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ALTERAÇÕES APÓS A CONSULTA PÚBLICA  

 

Esta versão do Volume IV – Versão Resumida, componente do PACUERA da 

UHE GPS, contém as revisões solicitadas na consulta pública que ocorreu no dia 

24/6/2021 (cujos detalhes podem ser verificados no Volume V – Relatório da 

Consulta Pública). 

A versão que foi disponibilizada na consulta pública havia sido aprovada 

pelas equipes técnicas da COPEL e pelo Instituto Água e Terra - IAT. Após a 

consulta, este documento foi revisado e consolidado, com a inclusão dos eventuais 

adendos, correções e sugestões advindas do IAT, das Prefeituras Municipais e da 

comunidade. 

As alterações deste relatório e de todos os volumes do PACUERA, em 

relação à versão que foi disponibilizada nas consultas públicas, foram as seguintes: 

Alterações do Diagnóstico Socioambiental (VOLUME I):  

• Citação das leis municipais de uso e ocupação do solo e dos planos 

diretores dos municípios de Campina Grande do Sul e Bocaiuva do 

Sul, no capítulo sobre legislação (item 9).  

• Inclusão da legislação estadual (IAP/SEDEST Nº 23 DE 2019), a 

respeito dos usos em APP (item 9).  

• Inclusão da legislação da criação da Área de Interesse Turístico 

Marumbi, que está situado na área em estudo (item 9). 

• Esclarecimento sobre as possibilidades de uso para turismo e lazer, 

com demonstração de órgãos responsáveis pelas autorizações de 

intervenções ambientais na área de entorno (item 9). 

Alterações do Zoneamento Socioambiental (Volume ll): 

• Inclusão do item 4.1.5.3, que discorre sobre a compatibilização do 

zoneamento com os planos diretores dos municípios; 

• Alteração das zonas urbanas de influência da BR 116 do zoneamento 

do Pacuera para serem compatíveis com as Unidades de Urbanização 

Específica do Plano Diretor de Campina Grande do Sul;  

• Alteração no mapa do zoneamento, incluindo toda a área no interior da 

cota de segurança como Zona Prioritária de Conservação  
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• Alteração da cor da zona de proteção ambiental no mapa de 

zoneamento; 

• Após a revisão do documento, foi entendido que as definições do 

zoneamento são compatíveis com os anseios de desenvolvimento 

turístico para a região, desde que sejam seguidas as diretrizes da 

prefeitura, marinha, órgão ambiental e da Copel (caso haja 

intervenção em área de concessão da usina), de modo a não ser 

necessária nenhuma alteração neste volume para este fim 

Alterações do Plano de Gerenciamento do Reservatório e seu Entorno - 

PGRE (Volume lll): 

• Atualização da seção sobre o processo de cessão onerosa das áreas 

de concessão para reproduzir o procedimento que consta no site da 

Copel (item 3.2); 

• Inclusão de programa para estudar uma solução para a situação do 

bairro Vila do Tio Doca/Terra Boa (item 4.5); 

• Inclusão de um programa para regularização da área do Parque Ari 

Coutinho Bandeira (item 4.6). 

Além das alterações decorrentes da Consulta Pública, também foram 

incorporadas as solicitações elaboradas pelo IAT constantes nas Informações 

Técnicas nº 31/21 – IAT/DILIO/GELI/DLE e nº 26/22– IAT/DILIO/GELI/DLE. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 
 

O presente trabalho visa à efetivação do contrato nº 460011153/2016, 

constituído entre a Copel Geração e Transmissão e a Raiz Ambiental, tendo 

como objetivo a apresentação da Versão Resumida do Plano Ambiental de 

Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial (PACUERA) da 

Usina Hidrelétrica Governador Pedro Viriato Parigot de Souza (UHE GPS). 

1.1 EMPRESA CONTRATANTE 
 

DADOS EMPRESA 

Razão Social COPEL Geração e Transmissão S.A. (COPEL GET) 

CNPJ 04.370.282/0001-70 

Endereço 

 

Rua José Izidoro Blazetto, 158.  

Bairro Mossungue  

CEP 81200-240  

Curitiba - PR 

1.2 EMPRESA CONTRATADA 
 

DADOS EMPRESA 

Razão Social Raiz Consultoria Hídrica e Ambiental Ltda 

CNPJ 10.248.676/0001-52 

Endereço 

Rua Santos Dumont, 1515 
Bairro Lídice 
CEP: 38400-062 
Uberlândia - MG 

CREA 001288 

CRBio 00344 
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1.3. EQUIPE TÉCNICA RAIZ AMBIENTAL 
 

NOME PROFISSÃO 
REGISTRO CONSELHO 

CLASSE 

Coordenação Geral 

Daniel Fernandes 

Loureiro 

Biólogo / Engenheiro 

Ambiental e de 

Segurança do Trabalho 

CRBio 44348/4D 

CREA MG 175.470/D 

Suely Lima de Melo 
Bióloga / Coordenação 

Técnica  
CRBio 57036/4D 

Técnicos Executores 

Iron Ferreira de 

Andrade 
Geógrafo CREA MG 138418/D 

Natalia Manna Teixeira 

Lourenzo 
Engenheira Ambiental CREA MG 212869/D 

   

 

2. APRESENTAÇÃO 
 

O Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório 

Artificial (PACUERA) da UHE Governador Pedro Viriato Parigot de Souza 

(UHE GPS), tem a finalidade de orientar e definir a utilização, ocupação e 

preservação da área localizada em volta do lago formado pela barragem da 

hidrelétrica. O estudo preza pela valorização da cultura da população do 

entorno do reservatório, bem como a criação de programas de incentivos à 

atividades econômicas e de lazer, compatíveis com a capacidade de suporte 

dos recursos naturais renováveis, permitindo a definição de uma articulação 

político-institucional de gestão integrada entre os diversos agentes 

envolvidos.  

O PACUERA determina o zoneamento da área de abrangência do 

Reservatório, e trata-se de um Instrumento regulamentador, servindo para a 

população identificar os usos permitidos, permissíveis e proibidos na região, 
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e, após aprovado, serve como documento normativo e de referência para o 

órgão ambiental na condução de licenciamentos.  

Apesar do zoneamento determinado no PACUERA, é importante 

salientar que este estudo não tem a função de regularizar áreas, atividades ou 

intervenções ambientais do entorno, e nem mesmo impedir implantação de 

atividades liberadas por lei, as quais devem ser submetidas aos órgãos 

competentes, como IAT, Marinha e Prefeituras. No caso de intervenções em 

áreas de concessão da COPEL, deve-se também proceder com a 

regularização da cessão de uso junto à concessionária. 

A elaboração do Plano teve como base o disposto no Termo de 

Referência elaborado pela COPEL, onde foram apresentadas as diretrizes 

para cada uma das fases do projeto, o qual atende ao escopo expedido pelo 

Instituto Água e Terra (IAT), sendo composto por diferentes etapas, divididas 

em quatro volumes: 

• Volume l - Diagnóstico Socioambiental; 

• Volume ll - Zoneamento Socioambiental; 

• Volume lll - Plano de Gerenciamento do Reservatório e seu Entorno 

(PGRE);  

• Volume lV - Versão resumida do PACUERA. 

• Volume V - Relatório da Consulta Pública. 

A elaboração do PACUERA se respalda no conjunto de técnicas e na 

legislação ambiental vigentes sendo a principal a Resolução CONAMA nº 302, 

de 20 de março de 2002, dispondo dos parâmetros, definições e limites das 

Áreas de Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de 

uso do entorno. 

De acordo com a Resolução CONAMA, nº 302/02, a aprovação do 

Plano deverá ser precedida da realização de consultas públicas, sob pena de 

nulidade do ato administrativo, na forma da Resolução CONAMA nº 09/87, 

naquilo que for aplicável, informando-se ao Ministério Público com 

antecedência de trinta dias a partir da respectiva data. 
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Para a Versão Resumida, a equipe desenvolveu uma proposta 

escolhendo os aspectos locais mais importantes para o desenvolvimento do 

estudo, diminuindo assim o volume de informações apresentadas no 

documento final, sem prejuízo da qualidade técnica. Partiu-se do princípio de 

que se um relatório é apresentado de forma a facilitar a leitura e compreensão 

pela população em geral, ele tem maior possibilidade de ser utilizado e 

implantado, sendo assim mais eficaz em seu objetivo. 

Como a UHE GPS está em operação desde 1970, a utilização da sua 

área de entorno já está estabelecida e é importante evitar propostas de 

mudanças que poderiam causar impactos negativos na população local. 

Assim, o trabalho foi direcionado para manter os usos do solo já existentes, 

quando possível, fornecendo orientações para melhorar as atividades dos 

habitantes, tanto do ponto de vista econômico, quanto da proteção do meio 

ambiente. 

2.1. ETAPAS DE TRABALHO  

 

O Diagnóstico Socioambiental (Volume I do PACUERA) foi elaborado 

por meio de dados secundários de estudos da região, além de visitas à 

campo correspondente à área do reservatório e sua faixa de terra lindeira, na 

qual foram identificados aspectos ambientais (meio físico e biótico) e as 

características socioeconômicas de âmbito local e regional. 

Para a construção do diagnóstico, foram utilizadas três áreas 

geográficas de análise, sendo a primeira nominada Área de Abrangência da 

UHE GPS, correspondendo à uma escala de aproximadamente 1 km ao redor 

do reservatório, iniciada a partir de sua cota de desapropriação, 

desenvolvendo-se nesta área o zoneamento e as respectivas diretrizes de 

uso do solo e recursos naturais.  

A segunda região se refere à Área de Influência Indireta – AII, 

abrangendo a área de drenagem direta ao reservatório, sendo utilizada para 

os estudos do meio Físico e Biótico. A terceira área se refere à Área de 

Abrangência Regional, aplicado para o diagnóstico do meio Socioeconômico, 
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contemplando a área total dos municípios do entorno: Bocaiúva do Sul, e 

Campina Grande do Sul. 

Após a elaboração do Diagnóstico, a etapa seguinte da construção do 

PACUERA da UHE GPS foi a definição do Zoneamento da faixa de um 

quilômetro no entorno do reservatório e do próprio corpo hídrico. Zoneamento 

este que começou com a seleção dos parâmetros e atributos utilizados na 

elaboração dos mapas temáticos dos meios físico, biótico e socioeconômico, 

os quais serviram para a identificação das Unidades Ambientais Homogêneas 

(UAHs), isto é, as áreas da região que apresentam aspectos socioambientais 

uniformes e similares entre si. 

O Zoneamento Socioambiental apresentou propostas de uso para toda 

a área do reservatório e entorno, com a identificação das potencialidades ao 

uso antrópico e fragilidades ambientais. Neste volume foram determinados os 

usos permitidos, permissíveis e não permitidos em cada zona proposta.  

A terceira etapa do estudo, Plano de Gerenciamento do Reservatório e 

do Entorno (PGRE), é o instrumento de gestão através do qual foram 

apresentadas as diretrizes para usos múltiplos do reservatório Capivari e seu 

entorno. Foram propostos Programas Ambientais, com a descrição de 

medidas necessárias para a conservação, recuperação ou potencialização 

das normas para cada Unidade Ambiental Homogênea (UAH) definida no 

Zoneamento Socioambiental. 

Posteriormente, foram gerados os volumes lV - Versão resumida do 

PACUERA (aqui apresentado), e por fim o Volume V, relatando os resultados 

da Consulta Pública. 

3. A USINA HIDRELÉTRICA GOVERNADOR PEDRO VIRIATO PARIGOT 
DE SOUZA (UHE GPS) 
 

A Usina Hidrelétrica Governador Pedro Viriato Parigot de Souza (UHE 

GPS), Inicialmente conhecida como Capivari-Cachoeira, recebeu seu nome 

em homenagem ao Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, que liderou o 
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Paraná entre 1971 e 1973, e foi, também, presidente da Companhia 

Paranaense de Energia (COPEL). 

O empreendimento entrou em operação em outubro de 1970, tendo 

sido inaugurado oficialmente em 26 de janeiro de 1971, quando entrou em 

operação comercial, sendo a maior central subterrânea do sul do país, com 

capacidade para atender ao consumo de uma população de 500 mil 

habitantes. 

A UHE GPS possui a potência de 260 MW, e está situada no município 

de Antonina. Seu reservatório está localizado entre os municípios de Campina 

Grande do Sul e Bocaiúva do Sul, sendo acessado pela Rodovia BR-116 

(trecho Curitiba - São Paulo), a 50 km de Curitiba, conforme apresentado na 

Figura 1. 

 

 
Figura 1. Localização da Usina Hidrelétrica Governador Pedro Viriato Parigot 

de Souza (UHE GPS), reservatório e municípios do entorno. 
Fonte: LACTEC, 2009. 
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Para a construção da UHE Governador Pedro Viriato Parigot de Souza 

foram represadas as águas do rio Capivari, localizado no primeiro planalto, a 

830 metros acima do nível do mar. Este represamento foi possível pela 

construção de uma barragem de terra de 58 m de altura e 370 m de 

comprimento. Da barragem, as águas são desviadas para o rio Cachoeira, no 

litoral, obtendo-se um desnível de aproximadamente 740 metros, sendo as 

águas conduzidas por um túnel subterrâneo de 15,4 km que atravessa a 

Serra do Mar. 

Durante sua construção, com o aproveitamento dos rios Capivari e 

Cachoeira, o Paraná projetou-se no panorama da engenharia brasileira, 

conquistando dois recordes: maior avanço médio mensal em escavação 

subterrânea em obras do gênero e maior volume de concretagem mensal no 

interior de túneis. 

No sopé da montanha, três grandes cavernas foram escavadas, 

compondo a central subterrânea: sala de válvulas, sala de máquinas e sala 

dos transformadores. Na sala de máquinas, quatro geradores de 62.500 kW 

de potência cada garantem uma produção anual de 900 milhões de kWh. 

No decorrer do ano de 1999, mais precisamente entre os meses de 

março e novembro, foram repotenciadas as quatro unidades geradoras da 

Usina Parigot de Souza. O processo envolveu várias mudanças nos 

equipamentos: 

• Substituição dos polos dos geradores 

• Excitatrizes estáticas 

• Radiadores dos geradores 

• Trocadores de calor dos transformadores 

• Elevadores de 70 MVA 

• Instalação do sistema de supervisão de oscilação e vibração 

do eixo gerador-turbina e manutenções preventivas e corretivas como: 

troca de bicos injetores, recuperação dos estatores e outras.  
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Com a modernização dos equipamentos houve um ganho de 2 MW por 

gerador, aumentando a capacidade da usina de 252 MW para os 260 MW 

atuais.  

3.1.  ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO RESERVATÓRIO DA 
UHE GPS  

 

A Área de Preservação Permanente (APP) do entorno do Reservatório 

da UHE GPS, se restringe à cota maximorum (845,50 m), ou seja, 50 cm na 

vertical contados a partir da cota de operação (845 m), por ser um 

empreendimento instalado anteriormente a 2001, conforme determinado pelo 

Código Florestal de 2018, art. 62 a citar:  

 

Lei nº 12.651 art. 62. Para os reservatórios artificiais de água 
destinados a geração de energia ou abastecimento público que foram 
registrados ou tiveram seus contratos de concessão ou autorização 
assinados anteriormente à Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de 
agosto de 2001, a faixa da Área de Preservação Permanente será a 
distância entre o nível máximo operativo normal e a cota máxima 
maximorum. 

 

Apesar de ser este o caso em que se enquadra o Reservatório da UHE 

GPS, é importante considerar que a faixa de desapropriação da Usina (849 

m) é superior à cota máxima maximorum, o que na prática significa que as 

propriedades da Copel GeT vão além da faixa delimitada como Área de 

Preservação Permanente - APP do entorno do reservatório.  
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6. DIAGNÓSTICO SOCIAMBIENTAL 
 

6.1. MEIO FÍSICO 
 

a) Clima 

O sistema de classificação climática de Köppen, baseado na 

vegetação, temperatura e pluviosidade, apresenta um código de letras que 

designam grandes grupos e subgrupos climáticos, além de subdivisões para 

distinguir características estacionais de temperatura e pluviosidade 

(TREWARTHA & HORN, 1980). 

As classes de clima seguem a classificação de Koppen na área do 

estudo foram identificadas duas variáveis, que são a Cfb, e a Cfb/Cfa, sendo 

que 88,4% da área do entorno do Reservatório Capivari é composto pelo 

clima oceânico (Cfb). 

O tipo climático Cfb é caracterizado como um Clima Temperado com 

temperaturas inferiores à 22°C, com temperaturas médias anuais de 17°C. A 

precipitação varia entre 1.100 mm a 2.000 mm, este clima apresenta geadas 

severas e verões amenos, que ocorrem na porção mais elevada do estado 

envolvendo o planalto cristalino, o planalto paleozoico e a parte oriental do 

planalto basáltico. O tipo climático Cfa é caracterizado como um Clima 

Subtropical, apresentando verões quentes e invernos secos com 

temperaturas variantes em torno de 20ºC, com pluviosidade a cerca de 

1.300mm anuais. 

 

b) Geologia, Geomorfologia, Relevo e Solos 

O mapeamento geológico do entorno do reservatório não demonstrou 

grandes variações, com predominância do Complexo Gnáissico Magmatítico 

e, pequena parte da área em estudo, onde se inicia a serra do mar, encontra-

se o Suíte Alcali – Granitos. 
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Os tipos de solo possuem pouca variação no entorno do reservatório 

Capivari, demonstrando a predominância do argissolo vermelho-amarelo 

distrófico, já os afloramentos de rochas surgem em pequenas proporções na 

margem direita superior do lago, onde se inicia a serra do mar. 

O levantamento geomorfológico, demonstrou as unidades de relevo do 

entorno do Reservatório Capivari, com predominância do Planalto de Curitiba, 

seguido do Planalto Dissecado de Tunas do Paraná e, em menor proporção, 

os Blocos Soerguidos da Serra do Mar. 

Ao se observar o revelo, percebe-se que região apresenta pouca 

variação, indo de ondulado a fortemente ondulado com relevo 

predominantemente convexo (Figura 2), onde cerca 40% da área mapeada 

apresenta inclinação entre dez e vinte graus (Figura 3). 

 

  

 
Figura 2. Registro fotográfico demonstrando as áreas de relevo predominantemente 

montanhoso no entorno do Reservatório da UHE GPS. 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018. 
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A declividade da região do PACUERA impacta diretamente nos usos 

do solo, uma vez que, com esse grau de inclinação, as terras tornam-se não 

aptas à mecanização, fato que colabora para as grandes extensões de mata 

preservada no entorno do reservatório.  

 
Figura 3. Mapa de declividade no entorno do Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: IAT, 2018. 

Ao longo do médio e baixo curso do reservatório, na margem esquerda 

do lago, foram identificados em campo movimentos de massa e processos 

erosivos, sendo esta região a mais preservada e com mínima ocupação 

antrópica. Dessa forma, quase a totalidade dos movimentos de massa 

encontrados estão em áreas de mata nativa. 

Os movimentos de massa ocorrem normalmente por influência de 

algumas variáveis do meio físico, como pluviosidade, declividade e formato da 

encosta, orientação da vertente, características pedológicas e geológicas, 

além da influência do uso do solo no local.  
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Em relação aos aspectos geotécnicos, a estabilidade de taludes de 

material inconsolidado (no caso do reservatório de Capivari, trata-se de solos 

e regolitos de derivação migmatítica e granítica) situados às margens de 

corpos d'água está diretamente relacionada à inclinação dos taludes e à 

distribuição granulométrica dos minerais componentes do solo.  

A alteração de rochas migmatíticas e graníticas gera, como produto, 

solos arenoargilosos mais suscetíveis à atuação dos processos erosivos do 

que, por exemplo, solos francamente argilosos. A composição mineralógica 

essencialmente quartzo-feldspática das rochas presentes na área do 

reservatório de Capivari, gera solos com proporções variadas dos 

componentes argila (gerada a partir da alteração do feldspato, principalmente) 

e areia (produzida a partir da liberação dos grãos de quartzo física e 

quimicamente muito estáveis do meio da matriz feldspática).  

Portanto, o motivo do desenvolvimento dos processos erosivos nos 

pontos isolados da margem esquerda do reservatório pode ser atribuído às 

características físicas de declividade, estrutura geológica e tipo de solo, 

mesmo em pontos de áreas preservadas com vegetação (Figura 4). 
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Figura 4. Registro fotográfico dos processos erosivos identificados na margem 

esquerda do Reservatório da UHE GPS. 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018. 

 

c) Hidrologia Superficial 

 

A análise dos Recursos Hídricos para a área em estudo busca 

identificar de forma quantitativa e qualitativa a malha hídrica transposta pela 

região de abrangência do PACUERA. O banco de dados utilizado foi a Rede 

de Drenagem da Agência Nacional de Águas – ANA, com posterior 

confirmação durante a visita de campo, resultando na base de dados 

hidrográfica utilizada para a confecção dos mapas e do presente relatório 

descritivo. 

A área de estudo do PACUERA da Usina Hidrelétrica Governador 

Parigot de Souza – UHE GPS está inserida nas regiões hidrográficas do 

Atlântico Sudeste e Atlântico Sul, compreendendo a Bacia Hidrográfica do 

Ribeira (área do reservatório da UHE GPS) e a Bacia Litorânea, na região de 

Antonina onde está localizada a usina GPS. 

A Bacia Hidrográfica do Ribeira contém uma área total de 9.736 km² 

(SEMA, 2010), representando cerca de 5% da área do estado do Paraná, e 

conta com uma população de 232.775 habitantes (IBGE, 2004), em torno de 

2% do total do estado. 

A demanda hídrica da Bacia do Ribeira é de aproximadamente 1 mil 

L/s, dos quais 78% provêm de mananciais superficiais e 22% de mananciais 
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subterrâneos. Com relação aos setores usuários, 41% vão para o 

abastecimento público, 25% para uso industrial, 24% para o setor agrícola, 

10% para o setor pecuário e o setor minerário com menos de 1%.  

A disponibilidade hídrica superficial da Bacia é de 66 mil L/s, o que 

representa 6% do total do estado. O valor demandado é de 789 L/s, 

representando pouco mais de 1% do total disponível na bacia. A 

disponibilidade hídrica subterrânea é estimada em aproximadamente 9 mil 

L/s, provida pelas unidades aquíferas: Pré-Cambriana, Karst, Paleozóica 

Inferior, Paleozóica Superior e Guabirotuba. 

 

d) Qualidade das águas superficiais 

Os impactos causados pelas atividades humanas nos mananciais, 

como as descargas de esgotos domésticos, parcialmente ou não tratados, 

industriais e o uso excessivo de fertilizantes na agricultura, causam o 

aumento da concentração de nutrientes na água, principalmente compostos 

nitrogenados e fosfatados. Isto ocasiona o fenômeno de eutrofização, que 

produz mudanças na qualidade da água incluindo a redução de oxigênio 

dissolvido e a perda das qualidades cênicas, ou seja, das características 

estéticas do ambiente e o aumento da incidência de florações de 

cianobactérias e algas (AZEVEDO, 1996). 

Para realizar o diagnóstico de qualidade da água da região da UHE 

Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, foram pesquisados dados 

secundários de monitoramento da qualidade das águas em estudos 

publicados pelo IAT.  

Segundo Revista Bacias Hidrográficas do Paraná (SEMA, 2010), na 

Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira, onde situa-se o reservatório Capivari da 

UHE GPS, de uma maneira geral, os parâmetros utilizados para a avaliação 

da qualidade das águas situam-se dentro dos limites das respectivas classes 

(classificação dos rios).  

O IAT realizou testes de toxidade em várias estações na Bacia Rio 

Ribeira e os resultados demonstram ausência ou baixa quantidade de 
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poluentes. Não há restrições para utilização das águas para abastecimento 

público e industrial, irrigação e dessedentação de animais (SEMA, 2010). Em 

regiões rurais há uma grande vulnerabilidade de contaminação da unidade 

aquífera Karst e, em áreas urbanas, a baixa infraestrutura de esgotos e 

drenagem, juntamente com a predominância dos lixões como destino final dos 

resíduos sólidos domésticos são os principais potenciais contaminantes da 

bacia. 

O relatório Qualidade das Águas dos Reservatórios do Estado do 

Paraná (IAP, 2017) apresenta os resultados obtidos através do programa 

“Monitoramento da Qualidade das Águas dos Reservatórios do Estado do 

Paraná”, no período de 1999 a 2013, e caracteriza os níveis de 

comprometimento de 29 reservatórios monitorados em todo o estado. 

Para o reservatório Capivari, o resultado do monitoramento do IQAR 

apresentou, na maior parte do período de estudo (1998 a 2013), baixa a 

média transparência das águas, baixos teores de matéria orgânica, baixas a 

médias concentrações de fósforo total e nitrogênio, médias concentrações de 

biomassa fitoplanctônica, média alcalinidade e condutividade elétrica e pH 

próximo a neutro, dentro dos limites aceitáveis (entre 6,0 e 9,0 unidades). O 

Reservatório do Capivari foi classificado como “moderadamente degradado” 

(Classe III), o que sugere que este ambiente se apresenta dentro dos limites 

aceitáveis para ser utilizado inclusive, como manancial de abastecimento 

público (IAP, 2017). 

Segundo IAP (2017), no que se refere ao Índice de Estado Trófico, o 

monitoramento mostra que o Reservatório do Capivari apresentou no período 

de estudo (2005 a 2013) uma classificação final de “oligotrófico”, 

demonstrando que o corpo d’água é considerado limpo, de baixa 

produtividade, em que não ocorrem interferências indesejáveis sobre os usos 

da água, decorrentes da presença de nutrientes. 
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Dados Primários de Qualidade da água 

Foram analisados os dados do automonitoramento trimestral da 

qualidade das águas superficiais da UHE Capivari contratado pela Copel, com 

base em variáveis físicas, químicas e biológicas de campanhas trimestrais 

realizadas entre os anos 2003 e 2012.  

 Para estudo da qualidade da água superficial da UHE GPS, foram 

definidas 05 estações de amostragem (E1, E2, E3, E4, E5), coincidentes em 

todos os monitoramentos, para efeito de acompanhamento e controle 

ambiental. Entretanto, neste momento do estudo, os pontos E3 e E4 serão 

desconsiderados, pois estão localizados a 60 quilômetros da área do 

zoneamento do entorno do reservatório, que se restringe à definição de uso e 

ocupação no raio de mil metros rodeando o lago (Figura 5).  

 

Figura 5. Estações de Amostragem utilizadas no monitoramento de qualidade das 
águas do Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: LACTEC, 2009. 
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O diagnóstico da qualidade da água tomou como base os índices de 

Qualidade da Água – IQA, Índice de Qualidade da Água de Reservatórios – 

IQAR), Índice de Estado Trófico (IET) e legislação ambiental pertinente. 

Segundo enquadramento determinado pelo comitê de bacia 

(RESOLUÇÃO Nº 04 DO COMITÊ DAS BACIAS DO ALTO IGUAÇU E 

AFLUENTES DO ALTO RIBEIRA - COALIAR, de 11 de julho de 2013), o rio 

Capivari encontra-se na Classe 2.  

Durante todo o período de monitoramento foi calculado trimestralmente 

o Índice de Qualidade de Água (IQA). Temporalmente, os valores de IQA 

estiveram dentro das categorias de qualidade de água BOA e ÓTIMA. 

Os valores obtidos para o IQAR definiram o reservatório de Capivari 

como moderadamente degradado, ou seja, Classe III, demonstrando que o 

corpo hídrico tem tendência moderada à eutrofização, o que sugere que este 

ambiente se apresenta dentro dos limites aceitáveis para águas classe 2, para 

ser utilizado, inclusive, como manancial de abastecimento público após 

tratamento convencional. 

Maiores valores de IET foram registrados nas estações de montante, 

E1 e E5, estações que já foram descritas como aquelas com a qualidade de 

água inferior às demais analisadas no monitoramento.  

Na média, o trecho de rio compreendido entre as estações de montante 

e jusante, incluindo o reservatório, apresentou IET de classificação 

“mesotrófica”, padrão que vem sido mantido ao longo dos ciclos de 

monitoramento na área da UHE Capivari-Cachoeira. O estado Mesotrófico 

indica produtividade intermediária, com possíveis implicações sobre a 

qualidade de água, em níveis aceitáveis, na maioria dos casos. 

 

e) Usos Múltiplos das águas do reservatório 

Os usos preponderantes da água atualmente realizados no reservatório 

Capivari, segundo o Plano das Bacias do Alto Iguaçu e Afluentes do Alto 

Ribeira (IAP, 2013), além da geração de energia são: 
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• Proteção das Comunidades Aquáticas;  

• Irrigação de Culturas Arbóreas, Cerealíferas e forrageiras; 

• Pesca Amadora;  

• Dessedentação de Animais;  

• Recreação Contato Secundário; e 

• Harmonia Paisagística. 

O reservatório da UHE GPS possui como finalidade a geração de 

energia elétrica. A pesca é praticada na modalidade amadora por moradores 

do entorno e municípios próximos, assim como as atividades de recreação, 

tais como natação, passeios de barcos e “Jet Ski”, canoagem e outros. 

Conforme abordado no Diagnóstico Socioambiental deste PACUERA, 

ao se analisar a qualidade da água do reservatório em conjunto com os usos 

existentes, pode-se concluir que o corpo hídrico apresenta-se dentro dos 

limites aceitáveis para águas classe 2, para ser utilizado, inclusive, como 

manancial de abastecimento público após tratamento convencional. 

6.2. MEIO BIÓTICO 
 

A região da bacia hidrográfica do Rio Capivari está inserida no Bioma 

Mata Atlântica, ecossistema esse que abrange diversas formações vegetais 

muito distintas, variando desde formações herbáceas abertas (campos ou 

pampas) até formações florestais bem estruturadas de alta biodiversidade. No 

entorno do reservatório, a principal fitofisionomia que ocorre é denominada 

popularmente como mata-de-araucária ou mata-de-pinhais. Essa formação 

florestal tem como principal característica a ocorrência do pinheiro-do-paraná, 

espécie que assume grandes dimensões e domina fisionomicamente essa 

formação. 

A leste do reservatório encontra-se uma barreira natural conhecida 

como serra do mar paranaense. Essa barreira atua como divisor entre dois 

tipos de vegetação: a mata-de-araucária, a oeste da serra do mar, e a mata 

pluvial atlântica, a leste da serra do mar. Assim, pode-se afirmar que 

vegetação da porção mais a leste do reservatório apresenta um caráter de 
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transição entre essas duas fitofisionomias, devido a sua proximidade 

geográfica. 

O mapa fitogeográfico (Figura 6) nos apresenta as fitofisionomias 

existentes no Bioma de Mata Atlântica, e como podemos observar, no entorno 

do reservatório Capivari as fisionomias existentes, pretéritas ao uso antrópico, 

foram Floresta Ombrófila Densa Alto-montana e Montana, Floresta Ombrófila 

Mista Alto-montana e Montana.  

 

 

Figura 6. Mapa fitogeográfico no entorno do Reservatório da UHE GPS. 
Fonte: ITCG, 2018. 

 

Atualmente a vegetação remanescente presente, e inserida no entorno 

de 1 km do reservatório encontra-se alterada de suas características originais, 

podendo ser descrita como um “mosaico de vegetação” constituído por 

fragmentos remanescentes nativos em diferentes estágios de regeneração 

secundária e de extensas áreas de reflorestamento de espécies exóticas, 

como pinus e eucalipto. 
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Figura 7. Remanescente de Floresta Ombrófila Mista. 
Fonte: Raiz Ambiental 2016. 

 

Na região do PACUERA, em toda a área adjacente ao reservatório é 

possível observar espécies de flora ameaçadas de extinção, como a 

Araucária angustifólia (Araucária) e a Dicksonia sellowiana (Xaxim) (Figura 

8).  

  
Figura 8. Espécies de flora ameaçadas de extinção no entorno do Reservatório da 

UHE GPS. (A) Araucária angustifólia (Araucária); (B) Dicksonia sellowiana (Xaxim). 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018. 

A B 
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A fauna considerada como ameaçada de extinção compreende, no 

geral, espécies de grande porte, especialmente mamíferos. As espécies 

desse grupo tendem normalmente a necessitar de grandes extensões de 

fragmentos florestais, já existentes no entorno do reservatório, para suprir 

suas necessidades de sobrevivência, deslocando-se por uma elevada gama 

de ambientes em busca de recursos. Há, portanto, que se considerar a 

possibilidade de uma maior concentração de espécies nas áreas de florestas 

densas, em função de uma maior disponibilidade local de recursos em 

comparação com outras áreas menos densas. 

De acordo com os dados obtidos no diagnóstico socioambiental, existe 

maior concentração de fauna, inclusive de espécies ameaçadas, no entorno 

do reservatório, principalmente na margem esquerda, onde os fragmentos 

florestais estão mais protegidos e com menos interferência antrópica (Figura 

9). Há que se considerar, ainda, que tais áreas concentram os recursos 

alimentares durante as estações secas, funcionando como importantes áreas 

de abrigo para a fauna nesses períodos.  
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Figura 9. Diversidade de avifauna encontrada na margem esquerda do Reservatório 

Capivari, onde os fragmentos florestais estão mais protegidos. 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018. 

 

Corredor ecológico é o nome dado à faixa de vegetação que liga 

fragmentos florestais ou unidades de conservação separadas pela atividade 

humana (estradas, agricultura, pastagens, clareiras abertas pela atividade 

madeireira, etc.), proporcionando à fauna o livre trânsito entre as áreas 

protegidas e, consequentemente, a troca genética entre as espécies. 

Na concepção de corredores ecológicos em meio a ambientes 

antropizados, alguns fatores são essenciais para a constituição efetiva de um 

corredor de fauna, como a existência de mosaicos de vegetação e o 

levantamento dos tipos de espécies que irão circular entre as áreas, de forma 

a determinar as características físicas que o corredor deverá ter para suprir as 

necessidades de sobrevivência dos indivíduos.  

A área do PACUERA da UHE GPS apresenta um predomínio de áreas 

naturais em contraposição a áreas antropizadas, as quais se estendem 

acompanhando o entorno do reservatório. Tais áreas consistem em um 

mosaico de diferentes tipologias vegetacionais, as quais por vezes abrigam 

espécies autóctones (exclusivas), por vezes abrigam indivíduos de espécies 

com distribuição ampla pelos ambientes regionais.  

De acordo com Primack & Rodrigues (2001), a existência de mosaicos 

de vegetação que garantam a conservação de amostras de sistemas 

ecológicos de diferentes dimensões se mostra como a melhor estratégia para 
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a perpetuação das populações dos organismos. Desta forma, na região objeto 

de estudo, a existência destes mosaicos de vegetação se mostra como 

apropriada para o estabelecimento de áreas prioritárias à conservação 

biológica. 

Deve-se atentar para o fato de que, no processo de definição de um 

sistema eficiente de conservação biológica, as condições mais apropriadas 

devem considerar uma alternância entre fragmentos maiores e fragmentos 

menores de vegetação que sejam interligados por faixas de vegetação natural 

(corredores ecológicos) que garantam a manutenção dos fluxos gênicos e da 

dinâmica das espécies e populações ao longo da paisagem (Primack & 

Rodrigues, 2001).  

Quanto à condição de dimensões adequadas para espécies com 

maiores exigências ecológicas, verifica-se na região que as mesmas 

correspondem principalmente a grandes felinos, a saber, a onça (Panthera 

onca), o puma (Puma concolor) e a jaguatirica (Leopardus pardalis). As duas 

primeiras espécies demandam áreas superiores a 100 km2 por indivíduo, 

enquanto a jaguatirica pode demandar entre 10 e 50 km2 (Cullen-Jr. et al., 

2005; Lopes & Mantovani, 2005). 

Desta forma, ao se considerar que os fragmentos florestais, presentes 

na área do PACUERA como um todo, totalizam cerca de 4.500 hectares, tal 

área mostra-se como bastante significativa como área de ocorrência e/ou 

passagem de pelo menos alguns indivíduos de grande porte, e devem ser 

preservadas de forma a garantir o processo de comunicação das populações 

ao longo do reservatório como um todo.  

Além das espécies de grandes felinos, na região de estudo, ocorrem 

também diversos grandes herbívoros, os quais também requerem grandes 

áreas de vida e passagem em sua busca de ambientes adequados para 

alimentação e produção de filhotes na alternância entre os períodos chuvosos 

e secos existentes na região. 

A diversidade de espécies da fauna em determinada região é 

estritamente dependente da heterogeneidade de habitats (e.g. Tews et al. 
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2004; Turner et. al.,1999; Andersen,1986). Assim, a diversidade vegetal 

resulta em maior nível de proteção contra predação e intempéries naturais, 

sítios de reprodução e recursos alimentares para a sobrevivência das 

populações de animais. 

Portanto, os usos do solo pelo ser humano, que venham a contribuir 

para a diminuição da cobertura vegetal da região, influenciam diretamente na 

diversidade e no equilíbrio entre as espécies que ocupam este território. 

 

6.3. MEIO SOCIOECONÔMICO 

 

Notadamente a dinâmica socioeconômica do território estudado está 

diretamente relacionada à presença do reservatório da UHE GPS. Além de 

constituir um dos principais atrativos turísticos dos municípios de Bocaiúva do 

Sul e Campina Grande do Sul, o reservatório é amplamente utilizado para a 

atividade pesqueira e suas margens abrigam imóveis destinados 

principalmente ao lazer, popularmente denominados de “chácaras”, sendo 

poucos os casos de uso para moradia. 

Desde a sua implantação, o reservatório apresenta um caráter indutor 

de ocupação da área de abrangência do PACUERA, evidenciado pelos 

relatos acerca da grande procura por imóveis e dos recentes “loteamentos” 

nas margens do rio Capivari. 

No que diz respeito ao uso e ocupação do território estudado, os dados 

coletados durante o levantamento de campo permitem conjecturar, para fins 

analíticos, a presença de três regiões com perfis socioeconômicos 

característicos, quais sejam: região da margem direita do reservatório sob 

influência direta da BR-116, região das margens esquerda e direita do 

reservatório com ocupação rural relativamente acentuada e região da margem 

esquerda do reservatório com ocupação rural rarefeita. A figura a seguir 

ilustra a delimitação das regiões identificadas e os bairros e localidades 

abrangidos.
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Figura 10. Delimitação do uso e ocupação do território do entorno da UHE Parigot de Souza. 

Fonte: Raiz Ambiental, 2017.
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a) Região da margem direita do reservatório sob influência direta 
da br-116 

 

Esta região compreende as porções territoriais de toda a margem 

direita do reservatório contidas no município de Campina Grande Sul. 

Caracteriza-se pela influência da rodovia BR-116 na dinâmica 

socioeconômica, devido ao caráter indutor da rodovia no que diz respeito à 

ocupação e ao desenvolvimento de atividades econômicas.  

Nesta região também está situada a Área Especial de Interesse 

Turístico - AEIT do Marumbi, o que auxilia a garantir a proteção natural e 

manutenção da beleza cênica da região. 

A ocupação antrópica desta região, tal como se apresenta atualmente, 

teve início com a construção da rodovia, em meados da década de 1960. 

Segundo relatam os moradores mais antigos, a implantação da BR-116 

alterou profundamente a dinâmica local. 

A atração de trabalhadores para as obras da BR-116 resultou na 

constituição dos atuais núcleos urbanos Terra Boa e Capivari. Não obstante, 

a implantação da UHE GPS também contribuiu para a consolidação destes 

núcleos. Conforme relatos, em função da migração de moradores das áreas 

atingidas pelo reservatório da UHE, Terra Boa e Capivari tiveram 

consideráveis incrementos populacionais na década de 1970. 

Na medida em que abrigam os estabelecimentos de educação, de 

saúde, comerciais e de prestação de serviços, os bairros Terra Boa e Capivari 

também exercem um importante papel na dinâmica socioeconômica da 

região. 

As porções rurais da região abrigam poucos moradores que, na maioria 

dos casos, são herdeiros das propriedades. 

Comparada às demais, a região propicia melhores condições de 

acesso ao reservatório da UHE GPS, especialmente em função da 

localização da BR-116. Esta facilidade de acesso ao reservatório contribuiu 
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para a consolidação de inúmeras chácaras de lazer, incluindo ocupações de 

alto padrão, para a implantação do Parque Ecológico Ari Coutinho Bandeira, 

assim como para o estabelecimento de vários pesqueiros nas margens do rio 

Capivari. 

• Terra Boa 

O bairro Terra Boa está situado às margens da BR-116, no extremo sul 

da área de abrangência do PACUERA1, e ainda é denominado por muitos 

como “vila do tio Doca”, em função da presença do posto de combustível que 

levava o mesmo nome. Em atividade desde a década de 1940, este posto foi 

o primeiro estabelecimento implantado na localidade, sendo responsável pela 

vinda dos primeiros moradores da região. 

Segundo relatos de moradores e técnicos da COPEL, atualmente o 

bairro conta com aproximadamente 500 famílias residentes e, destas, cerca 

de 120 ocupam áreas de segurança do reservatório da UHE GPS. Vale 

destacar que, de acordo com relatos dos moradores, apesar da ciência 

quanto à irregularidade fundiária, os ocupantes destas áreas têm expectativas 

de permanecer no local ou, no caso de desapropriação, de receber alguma 

contrapartida (como indenização). 

 

• Capivari 

Assim como Terra Boa, o bairro Capivari também está situado às 

margens da BR-116, mas no extremo norte da área de abrangência do 

PACUERA2. Por estar próximo da barragem da UHE GPS e ter assentado 

muitas famílias oriundas das áreas atingidas pelo reservatório, o local também 

é conhecido como “vila da Barragem”. Considerando-se o número de 

residências verificadas através de imagens de satélite, estima-se que o bairro 

conta com aproximadamente duzentas famílias. 

Destaca-se que o bairro Capivari também inclui as margens da BR-

116, desde a parte mais adensada do bairro até as proximidades do túnel 

 
1 Localização aproximada do ponto central do bairro: S25.21928 W48.90343. 
2 Localização aproximada do ponto central do bairro: S25.13992 W48.85569. 
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subterrâneo da UHE GPS3. Nestas margens da rodovia estão distribuídas 

algumas pequenas ocupações, popularmente denominadas de “vilinhas”, 

constituídas principalmente por famílias reassentadas por conta da 

construção da UHE. 

Diferente do que se observa em Terra Boa, apesar de contar com 

infraestrutura e serviços insipientes, o bairro Capivari ainda é muito procurado 

por novos proprietários/locatários. Segundo relatos dos moradores, o bairro 

apresenta áreas passíveis de ocupação e imóveis com valores acessíveis. 

Não obstante, o bairro e seu entorno apresentam situações de ocupação 

irregular, cujo maior exemplo é a “vila Sapo”, que, também de acordo com os 

moradores da região, foi constituída mais recentemente e se destaca pelo alto 

índice de criminalidade. 

• Território rural 

O território rural da região abriga poucos moradores, na maioria dos 

casos herdeiros das propriedades, e, apesar de estarem distribuídos por toda 

a região, identificam-se muitas relações de parentesco entre os mesmos. 

O que predomina são os imóveis destinados ao lazer, popularmente 

denominados de chácaras, que não constituem espaços de moradia principal 

do proprietário. Ainda que a maioria seja de pequeno porte, a região conta 

com chácaras de alto padrão, as quais estão concentradas nas margens do 

reservatório, entre a barragem e o túnel subterrâneo da UHE GPS. 

Em relação ao saneamento básico, o território rural não conta com 

redes de abastecimento de água e de esgoto. A água consumida pela 

população não é tratada, sendo oriunda de poços, minas ou captada da serra. 

O esgoto geralmente é despejado em fossas (sépticas ou rudimentares), mas 

há relatos de despejo em corpos d’água. Tal como em Terra Boa e Capivari, a 

coleta de resíduos é realizada pela Prefeitura Municipal e a energia 

consumida é elétrica e distribuída pela COPEL. 

No que diz respeito aos serviços básicos de educação e saúde, a 

população rural da região usufrui dos estabelecimentos situados em Terra 
 

3 Localização aproximada do túnel: S25.16524 W48.86558. 
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Boa e Capivari. Já as demandas por comércio e prestação de serviços são 

atendidas nos referidos núcleos urbanos, mas também no bairro Jardim 

Paulista, ou em Curitiba. As linhas de transporte coletivo disponíveis são as 

que trafegam pela BR-116. 

Sobre as atividades que geram renda à população, grande parte dos 

moradores trabalha na região, em atividades direta ou indiretamente 

relacionadas à BR-116, na sede municipal ou em Curitiba. A atividade 

agrícola, importante fonte de renda das gerações passadas, atualmente é 

muito pouco praticada pelos moradores rurais e destina-se apenas ao 

consumo familiar. 

Algumas famílias complementam a renda com as atividades dos aqui 

denominados pesqueiros. Diferente dos tradicionais pesqueiros, ou pesque 

pagues – em que os frequentadores pescam peixes criados em tanques, 

pagando um valor para o pescado e/ou para entrada no estabelecimento –, os 

pesqueiros da região constituem propriedades em que se cobra o acesso ao 

reservatório da UHE GPS. 

Concentrados entre o Parque Ecológico Ari Coutinho Bandeira e o 

bairro Terra Boa, ao longo da margem do reservatório, os pesqueiros são 

geridos pelas famílias moradoras e proprietárias das áreas, servindo como 

complemento da renda familiar. Destaca-se que não há conflitos entre as 

famílias, sendo comum relações de parentesco entre as mesmas. 

Com relação aos espaços de lazer, além do próprio reservatório da 

UHE GPS e dos pesqueiros, o território rural da região abriga o Parque 

Ecológico Ari Coutinho Bandeira, espaço público implantado pelo governo 

municipal, em área cedida pela COPEL4. 

Inaugurado na década de 1990, na margem do reservatório, o Parque 

Ecológico Ari Coutinho Bandeira é muito frequentado por moradores e turistas 

para atividades pesqueiras e passeios náuticos. O parque possui rampa para 

barcos, áreas de pesca, quiosques, banheiros, local coberto com 

churrasqueiras e mesas e estacionamento. Não obstante, conforme relatado 

 
4 Localização da área de estacionamento do parque: S25.18097 W48.88043. 
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pelos moradores e observado durante o levantamento de campo, além de 

estruturas precárias, o parque apresenta perigo aos visitantes, especialmente 

por conta da falta de instalações e serviços de segurança. 

Em relação aos espaços de lazer identificados, também estão 

presentes no território rural a sede da Beneficência dos Funcionários do 

Ministério da Fazenda (BEMFAZ)5, situada na margem do reservatório e 

utilizada por associados para atividades de lazer (em especial para a pesca), 

e o Plaza Ecoresort Capivari6, empreendimento hoteleiro de alto padrão da 

Rede Plaza de Hotéis situado nas proximidades do Parque Ecológico Ari 

Coutinho Bandeira. 

No que se refere às tendências da ocupação, em função da facilidade 

de acesso ao reservatório, da beleza cênica, da proximidade das sedes 

municipais da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), entre outros atrativos, 

o território rural da região é muito procurado para a constituição de chácaras 

de lazer. 

 

b) Região das margens direita e esquerda do reservatório com 
ocupação rural relativamente acentuada 

 

Esta região compreende porções territoriais da margem direita e de 

parte da margem esquerda do reservatório, contidas no município de 

Bocaiúva do Sul, abrangendo as localidades rurais Bom Retiro, Patos e 

Pederneiras. Caracteriza-se pela ocupação rural relativamente acentuada 

(comparada à outra região da margem esquerda) e pelas difíceis condições 

de acesso à sede municipal e aos estabelecimentos de educação, de saúde, 

comerciais e de prestação de serviços. 

As localidades Bom Retiro7, Patos8e Pederneiras9 abrigam moradores 

que, na maioria dos casos, são herdeiros das propriedades. Não obstante, no 

 
5 Localização aproximada: S25.20881 W48.92211. 
6 Localização aproximada: S25.18843 W48.87099. 
7 Localização aproximada do ponto central da localidade: S25.20038 W48.99793. 
8 Localização aproximada do ponto central da localidade: S25.18902 W48.96163. 
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território também estão presentes chácaras de lazer, especialmente em Bom 

Retiro. 

No que diz respeito ao saneamento básico, a região não conta com 

redes de abastecimento de água e de esgoto, nem com serviço de coleta de 

resíduos (lixo). A água consumida pela população não é tratada, sendo 

oriunda de poços, minas ou captada da serra. O esgoto geralmente é 

despejado em fossas (sépticas ou rudimentares), mas há relatos de despejo 

em corpos d’água. Os resíduos são enterrados ou queimados. A energia 

consumida é elétrica e distribuída pela COPEL. 

Em relação os serviços básicos de educação, apenas a etapa dos anos 

iniciais do ensino fundamental é ofertada nas proximidades da região, mas 

fora da área de abrangência do PACUERA, pela Escola Municipal Rural Bom 

Retiro, situada na localidade Bom Retiro, e pela Escola Rural Municipal Ivany 

Costacurta Borato, localizada em Pederneiras. Para as demais etapas da 

educação básica os estudantes usufruem dos estabelecimentos localizados 

na sede municipal. 

Sobre os serviços de saúde, a atenção básica da população é 

realizada nos estabelecimentos da sede municipal. Já para os atendimentos 

especializados a principal referência é o Hospital Angelina Caron. 

As demandas por comércio e prestação de serviços também são 

atendidas na sede municipal. A região não é contemplada por linhas de 

transporte coletivo. 

No que se refere às atividades que geram renda à população, grande 

parte dos moradores trabalha na própria região, em atividades agropecuárias 

e silvícolas. Especialmente na localidade Bom Retiro algumas famílias 

complementam a renda com as atividades de pesque pagues (no sistema 

tradicional) e de pesqueiros (no sistema observado na região de Campina 

Grande do Sul). 

 
9 Localização aproximada do ponto central da localidade: S25.16060 W48.97122. 
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Na região também estão presentes algumas médio-grandes 

propriedades exploradas economicamente para reflorestamento 

(pinus/eucalipto) e pecuária (gado), cujos proprietários não residem no local. 

Com relação aos espaços de lazer, além do próprio reservatório da 

UHE GPS, destacam-se os pesque pagues e pesqueiros frequentados 

principalmente por homens. 

No que diz respeito às tendências da ocupação, apesar das piores 

condições de acesso ao reservatório da UHE GPS (comparadas às de 

Campina Grande do Sul), assim como da carência de infraestrutura e 

serviços, a região também é muito procurada para a constituição de chácaras 

de lazer, principalmente por conta da beleza cênica. 

 

c) Região da margem esquerda do reservatório com ocupação 
rural  

 

Esta região compreende as demais porções territoriais da margem 

esquerda do reservatório contidas no município de Bocaiúva do Sul, 

abrangendo a localidade rural. Caracteriza-se pela ocupação rural rarefeita 

(comparada à outra região de Bocaiúva do Sul) e pelas difíceis condições de 

acesso à sede municipal e aos estabelecimentos de educação, de saúde, 

comerciais e de prestação de serviços. 

Na região predominam médio-grandes propriedades exploradas 

economicamente para reflorestamento (pinus/eucalipto), cujos proprietários 

não residem no local. Presença insipiente de áreas de pastagem e atividade 

pecuária (gado). 

Os poucos moradores da região são geralmente herdeiros das 

propriedades, tal como no caso dos demais territórios rurais da área de 

abrangência do PACUERA. 

No que diz respeito aos serviços básicos de educação e saúde e ao 

atendimento das demandas por comércio e prestação de serviços, a situação 
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é semelhante à observada na outra região de Bocaiúva do Sul. Apenas a 

etapa dos anos iniciais do ensino fundamental é ofertada nas proximidades, 

mas fora da área de abrangência do PACUERA, pela Escola Rural Municipal 

Invernada. Os demais serviços e atividades são ofertados na sede municipal. 

A região também não é contemplada por linhas de transporte coletivo. 

Tendo em vista as grandes distâncias e as dificuldades de acesso, 

diferente das demais, nesta região não se identifica uma tendência de 

crescimento populacional, nem de constituição de chácaras de lazer. 

7. ZONEAMENTO SOCIAMBIENTAL 

 

A equipe multidisciplinar, envolvida na elaboração do PACUERA da 

UHE GPS, analisou detalhadamente as características socioambientais da 

área em estudo, conforme os dados obtidos nos levantamentos e 

mapeamentos realizados na etapa de diagnóstico.  

A área de influência considerada para o Zoneamento Socioambiental 

do reservatório da UHE GPS é de 1000 metros rodeando todo o reservatório, 

contados a partir da cota máxima de operação do nível da água. Portanto, os 

meios físicos, bióticos e socioeconômicos foram analisados nesse 

enquadramento.  

O município de Antonina, onde se localiza a Usina Hidrelétrica que 

recebe as águas do Reservatório Capivari não será abrangido nessa etapa de 

zoneamento, pois está localizado a 60 quilômetros da área de estudo, 

ultrapassando os limites para definição do uso do entorno do reservatório, 

produto principal deste estudo. 

O procedimento metodológico para definição do Zoneamento 

Socioambiental seguiu as etapas apresentadas na Figura 11.  
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Figura 11. Fluxograma da Metodologia Geral do Zoneamento Socioambiental do 

Reservatório da UHE GPS. 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018. 

 

7.1. METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO ZONEAMENTO 
SOCIAMBIENTAL 
 

a) Metodologia para definição do uso e ocupação do solo 

 
O uso do solo no entorno do reservatório da UHE GPS foi mapeado 

com base nos dados remotos do IAT e, posteriormente, foram verificados em 

campo para conferência e realização das devidas retificações.  

O mapeamento foi realizado com o intuito de demonstrar os tipos de 

usos antrópicos existentes, assim como as áreas preservadas. Esses dados 

nos possibilitam compreender o comportamento dos agentes utilizadores da 

região, assim como as tendências de expansão de usos na área. Dessa forma 
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é possível identificar as fragilidades ambientais e potencialidades de uso 

antrópico em cada meio. 

O mapa de uso e ocupação do solo também foi utilizado para 

cruzamento de dados em diversos mapas apresentados neste relatório, 

conforme será descrito nos resultados, pois a área do zoneamento encontra-

se consolidada, uma vez que o empreendimento entrou em operação na 

década de 70. Sendo assim, entende-se que as ocupações existentes devem 

ser consideradas fatores determinantes para criação das Unidades 

Ambientais Homogêneas, desde que não sejam identificadas irregularidades 

legais e prejudiciais ao meio ambiente. 

b) Metodologia para definição dos atributos a serem considerados 
nos meios físico, biótico e socioeconômico 

  

Nesta etapa foi feita a definição dos atributos a serem considerados 

para avaliação das características naturais relevantes de cada meio (físico, 

biótico e socioeconômico). Tais características foram utilizadas para 

valoração dos mapas de fragilidades ambientais e potencialidades ao uso 

antrópico para o reservatório da UHE GPS e seu entorno, conforme será 

demonstrado nos resultados.  

Para tanto, foram utilizados os estudos básicos do relevo, solo, 

geologia, uso e ocupação do solo, além da cobertura vegetal. Essas 

informações foram segregadas, conforme detalhado a seguir: 

a) Definição dos atributos do meio físico, meio biótico, e do uso e 

ocupação do solo: Geologia; Geomorfologia; Pedologia; Cobertura Vegetal; 

Usos e ocupação atuais do solo e Drenagem. Sendo: 

Uso e Ocupação do Solo 

• Usos atuais do Solo: rural (extrativismo mineral, florestal, agrícola) e 

urbano (residencial, reassentamento, expansão urbana, lazer e 

turismo); 
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Meio Físico 

• Geologia: grau de coesão da rocha, fraturamento, grau de plasticidade, 

profundidade do lençol freático; 

• Geomorfologia: declividade, forma das vertentes, dinâmica erosiva, 

cicatrizes de processos erosivos; 

• Pedologia: classe de solo, exposição de horizonte C e textura, 

erodibilidade; 

 

Meio Biótico 

• Cobertura Vegetal: vegetação exótica e nativa, fitofisionomia e estágio 

de conservação; 

 

Reservatório de Água 

• Recursos hídricos: nascentes, mananciais de abastecimento e 

qualidade da água. 

 

Meio Socioeconômico 

• Características de usos sociais e econômicos: definição de regiões 

com perfis socioeconômicos característicos. 

 

c) Metodologia para definição das unidades socioambientais dos 
meios físico, biótico e socioeconômico 
 

Para que fosse possível a análise das fragilidades ambientais e 

potencialidades ao uso antrópico em relação aos tipos de uso do solo na área 

do PACUERA, foram criadas as Unidades Socioambientais (USs) dos meios 

físico, biótico e socioeconômico, tanto para o entorno como para a área do 

reservatório.  

As USs possuem características uniformes e similares entre si e 

serviram de base para a delimitação das zonas a serem valoradas nas 

matrizes de interação e fragilidades, conforme descrito em sequência: 
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• Unidades Socioambientais do Meio Físico – resultado da aplicação 

de critérios geomorfológicos, resultando numa síntese de 

agrupamentos de formas, quanto a posição topográfica relativa ou 

altimétrica, bem como relativa semelhança das estruturas; 

• Unidades Socioambientais do Meio Biótico – divisão do território 

segundo critérios que favoreçam a preservação e conservação da flora 

e da fauna; 

• Unidades Socioambientais do Meio Socioeconômico - localização 

de porções territoriais com características marcantes e de importância 

qualitativa para a composição do mapeamento de potencialidades para 

o uso antrópico. 

d) Metodologia para identificação e mapeamento das fragilidades 
ambientais e das potencialidades para o uso antrópico 
 

A porção territorial do PACUERA, com os atributos dos meios físico, 

biótico e socioeconômico, no entorno e na área do reservatório, receberam 

um valor de fragilidade ambiental e/ou de potencialidade para uso antrópico, 

considerando suas características ambientais.  

A avaliação das fragilidades ambientais e potencialidades ao uso 

antrópico foram valoradas manualmente seguindo a seguinte caracterização: 

• Fragilidade Ambiental: suscetibilidade do meio ambiente a qualquer 

tipo de dano. A qualidade de uma área avaliada em função da maior ou 

menor capacidade de manter e recuperar a situação de equilíbrio do 

ecossistema, alterada por uma determinada agressão. 

• Potencialidade ao Uso Antrópico: Maior ou menor tendência que 

determinada região possui de sofrer interferências antrópicas. 

 

Portanto, para a obtenção dos mapas de fragilidade e potencialidade, 

foram realizados os seguintes cruzamentos: 

• Atributos do Meio Físico x uso e ocupação atual; 
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• Atributos do Meio Biótico x uso e ocupação atual; 

• Atributos do Meio Socioeconômico x uso e ocupação atual como 

parâmetros socioeconômicos. 

Em seguida, foi feita a valoração dos polígonos resultantes em cada 

cruzamento. Neste momento foram atribuídas ponderações aos cruzamentos 

considerados mais críticos, tanto em relação às demais unidades, quanto em 

relação aos demais usos, o que resultou nos Mapas Finais de Fragilidades 

Ambientais e de Potencialidades para o Uso Antrópico para cada categoria de 

análise: meios físico, biótico e socioeconômico, conforme será demonstrado 

nos resultados. 

e) Metodologia para elaboração da matriz de interação e 
fragilidade ambiental 
 

A elaboração da matriz de interação dentro dos estudos ambientais 

tem por objetivo facilitar ou explicitar possíveis interações entre os diversos 

componentes da área em questão, tanto do meio físico, como do meio biótico 

e socioeconômico, ou seja, são técnicas bidimensionais que relacionam 

ações com fatores ambientais. Embora possam incorporar parâmetros de 

avaliação, são métodos basicamente de identificação (IBAMA, 2001).  

Segundo Leopold (1971), os impactos apresentam dois atributos 

principais: magnitude (grandeza em escala espaço-temporal da interação das 

ações) e importância (intensidade do efeito na área de influência do 

empreendimento ou fora dele, correspondente ao fator ambiental).  

Para avaliar os impactos ambientais gerados na UHE GPS, foi utilizada 

a metodologia da Matriz de Interação e Fragilidades Ambientais, tais são 

valoradas para representarem a magnitude dos impactos gerados para 

determinar as possibilidades de uso do solo. A matriz de LEOPOLD et al. 

(1971) foi adaptada no presente estudo para melhor avaliar o desempenho 

ambiental do empreendimento, conforme será demonstrado no decorrer deste 

estudo. 
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A Matriz de Interação e Fragilidades Ambientais do reservatório da 

UHE GPS e seu entorno foi elaborada com dados dos cruzamentos entre as 

unidades socioambientais, os usos do solo existentes e os usos possíveis. 

Na Figura 12 está uma parte da planilha de valoração (presente na 

íntegra nos resultados), como exemplo de como foi feita a valoração das 

unidades socioambientais, revelando as etapas intermediárias para se chegar 

ao valor final de cada cruzamento. As partes em verde contêm os valores de 

potencialidade para o uso antrópico e as partes em vermelho os valores de 

fragilidade ambiental. 

 

 
Figura 12. Exemplo de construção dos valores da Matriz de Fragilidades e 

Potencialidades da UHE GPS. 
Fonte: Raiz Ambiental, 2018 

  
 

Portanto, em resumo, considera-se que as ponderações por tipo de uso 

e por US, recebem valores fixos e, além disso, o valor inicial é avaliado por 

tipo de uso, de acordo com cada estágio. Os estágios para todas as 

ponderações da matriz seguiram as seguintes valorações: 1 baixa; 2 média 

baixa; 3 média; 4 média alta; e 5 alta. 

As Matrizes possibilitaram a abertura para sugestões de mudança nos 

valores fornecidos, com a possibilidade de adequar os mapeamentos, devido 

ao seu rebatimento territorial, em ambiente de geoprocessamento. 

 

Valor Inicial Ponderação Valor Final

Valor Inicial 3 5 3 X 5

Ponderação 1

Valor Final 3 X 1 3 + 15

Valor Inicial 1 2 1 X 2

Ponderação 1

Valor Final 1 X 1 1 + 2

USO 

MATRIZ DE FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES

Usos Atuais e Possíveis

MEIO

UNIDADE SOCIOAMBIENTAL

USO 
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f) Metodologia para avaliação das unidades ambientais 
homogêneas (UAH’s) e construção do mapa de zoneamento 
 

Para a concepção do Zoneamento Socioambiental do entorno do 

Reservatório Capivari, a base cartográfica utilizada foi a do IAT, tanto para o 

meio físico como o biótico e socioeconômico. 

Com a avaliação dos resultados gerados na Matriz de Interação e 

Fragilidade Ambiental, Mapas das Unidades Socioambientais e Mapas de 

Fragilidades e Potencialidades e no Mapa de Uso e Ocupação do Solo Atual, 

foram criadas as UAHs (Unidades Ambientais Homogêneas), que 

correspondem aos locais em que a combinação dos atributos físicos, bióticos 

e socioeconômicos constitui um padrão ambiental uniforme, para definição 

dos possíveis usos da área.  

Cada UAH possui atributos que a qualificam em relação à sua 

importância para preservação, conservação, recuperação ou utilização 

antrópica, subsídio para a construção do zoneamento e respectiva 

regulamentação de uso e ocupação de cada zona.  

Desta forma, após avaliação das Unidades Socioambientais (USs) e 

resultados encontrados nas matrizes de interação e fragilidade ambiental, 

bem como avaliação do uso e ocupação do solo na região em estudo, foram 

identificadas 8 regiões/setores que se justificam devido ao padrão ambiental 

uniforme encontrado, para constituírem, por fim, as unidades do zoneamento 

do PACUERA, que terão sua descrição completa nos resultados do 

zoneamento. 

As regiões definidas para cada UAH, foram segregadas conforme 

listado em sequência: 

1. Zonas de Proteção Ambiental: é a região de vegetação nativa com 

alto grau de conservação. Será indicado nos resultados do 

zoneamento como áreas prioritárias para conservação; 

2. Zonas de Recuperação Ambiental: é a região onde foram 

identificados processos erosivos mais intensos na borda do 

reservatório, causando riscos ambientais e para a população em geral. 
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Será indicado nos resultados do zoneamento como áreas com 

necessidade de criação de medidas mitigadoras ou programas de 

recuperação; 

3. Zonas de Utilização Rural: é a região de ocupação antrópica 

consolidada, onde já se realiza atividades rurais, como silvicultura e 

bovinocultura. Será indicado nos resultados do zoneamento como 

Áreas onde podem ser desenvolvidas produções rurais e alterações 

antrópicas; 

4. Zonas de Ocupação Urbana e Uso Excepcional da BR-116: É a 

região do entorno da BR, bem como bairros já existentes, onde a 

movimentação urbana e tráfego de veículos é mais intenso. Será 

indicado nos resultados do zoneamento como áreas de ocupação 

urbana já consolidada, ou com possibilidades de ocupação; 

5. Zonas de Uso Recreacional e Lazer: é a área onde já existe acesso 

público ao reservatório. Será indicado nos resultados do zoneamento 

como áreas onde pode ocorrer a intervenção humana para fins 

recreacionais; 

6. Zona de Segurança: é a região operacional da usina, em espelho 

d’água, que não pode ser acessada pela população de entorno, devido 

a riscos de acidentes. Será indicado nos resultados do zoneamento 

como área de segurança operacional como de utilização e acesso 

exclusivo para operação e manutenção do sistema de geração de 

energia; 

7. Zona do Reservatório (Espelho D’água): é o próprio reservatório de 

água. Será indicado nos resultados do zoneamento como área do 

espelho d’água; 

8. Zona da Cota de Segurança: é a região, medida por cota d’água, de 

propriedade da concessionária, que foi adquirida na época de 

instalação do reservatório. Será indicado nos resultados do 

zoneamento como entorno do reservatório na cota de desapropriação. 
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A definição de cada uma das Unidades Ambientais Homogêneas 

(UAHs) à luz dos critérios de importância / significância para preservação / 

conservação / recuperação / utilização dos recursos naturais, é a base 

principal para delimitação do Zoneamento Socioambiental do o entrono do 

Reservatório da UHE GPS. 

g) Metodologia para definição dos tipos de usos possíveis, 
permitidos e usos não permitidos no zoneamento socioambiental 

 

Com a definição das UAHs e delimitação do Zoneamento 

Socioambiental do reservatório da UHE GPS e seu entorno, os usos 

permitidos, permissíveis e usos não permitidos foram propostos, levando-se 

em consideração as exigências legais, os planos diretores dos municípios, 

assim como as necessidades ambientais de conservação e possibilidades de 

uso antrópico do meio. Também foram elencadas as ações de controle 

propostas para cada área, as quais serão detalhadas no Plano de 

Gerenciamento do Entorno do Reservatório (PGRE), volume lll deste 

PACUERA. 

Os “Usos Permitidos” são os que a área do empreendimento ocupada 

é considerada apropriada à zona na qual será implantado. 

Os “Usos Permissíveis” são aqueles que seu uso não está totalmente 

alinhado com a zona em que será implantado, mas poderão ser autorizados 

pela COPEL e órgãos competentes. Somente deverão ser realizados depois 

de devida autorização.  

Os “Usos não Permitidos” serão proibidos de serem executados na 

área de abrangência deste zoneamento. 
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7.2. RESULTADOS ZONEAMENTO SOCIOAMBIENTAL 

7.2.1. Uso do Solo no Entorno do Reservatório 
 

O uso do solo no entorno do reservatório da UHE GPS foi mapeado 

com base nos dados remotos e, posteriormente, verificado em campo, com as 

devidas retificações após conferência in loco. 

Faz-se necessário destacar que a usina em questão possui 47 anos de 

operação e, com isso, verifica-se que existe uma ocupação já consolidada no 

entorno do reservatório. Portanto, as sugestões aqui apresentadas, serão de 

planejamento estratégico de ocupação do território, otimizando o plano de uso 

e a preservação das áreas em consonância com os responsáveis pelas 

propriedades particulares, de acesso e uso restrito aos interesses de seus 

proprietários. 

A ocupação do solo na área de influência de 1000 metros a partir da 

cota máxima de operação do reservatório foi mapeada e subdividida conforme 

os usos apresentados na Tabela 1.  

Tabela 1. Percentual do uso e ocupação do solo existente no entorno do 
Reservatório da UHE Governador Parigot de Souza. 

Uso e Ocupação do Solo 

Uso Área (ha) % 

Uso Antrópico/Solo Exposto 610 8% 

Pastagem/Cultivo 1022 13,3% 

Silvicultura 386 5% 

Floresta Ombrófila Mista 3710 48,2% 

Floresta Densa 613 8% 

Reservatório 1349 17,5% 

TOTAL 7690 100,00% 

 

Percebe-se que, na faixa de mil metros do entorno do reservatório, dos 

7690 hectares analisados, cerca de 60% da área tem sua vegetação 

preservada e bem distribuída no entorno do lago. Em torno de 25% 

corresponde a usos antrópicos como pastagem, silvicultura, cultivo e solo 
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exposto, sendo que 17,5% da área é composta pelo próprio reservatório, 

conforme pode ser observado na Figura 13.  
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Figura 13. Mapa de Uso e Ocupação do solo existente no entorno do Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. 
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7.2.2. Fragilidades Ambientais e Potencialidades ao Uso Antrópico 
 

Para a determinação dos mapas de fragilidade ambiental e 

potencialidade ao uso antrópico dos meios físico, biótico e socioeconômico, 

os atributos apresentados na metodologia foram somados e cruzados para 

que fosse possível obter os devidos mapas, analisados separadamente, 

conforme descrito abaixo: 

• Fragilidade Ambiental – análise com base na capacidade de suporte da 

unidade em relação à proteção de seus componentes (p.e. fragilidade 

do solo, declividade, entre outros); 

• Potencialidade para Uso Antrópico – análise da possibilidade de 

ocupação antrópica da unidade, considerando o nível máximo de 

intervenção com a garantia de proteção de seus componentes. 

 

Destaca-se para o mapa de fragilidade do meio físico (Figura 14) a 

fragilidade moderada, que corresponde a 44,4% da área, sendo que, apenas 

0,9% da área foi caracterizada como de fragilidade muito alta, havendo ainda 

35,8% da área com a fragilidade baixa para o meio físico.  

O mapa de potencialidade ao uso antrópico para o meio físico (Figura 

15) demonstra que o entorno imediato do reservatório apresenta significativo 

potencial para interferências, mas principalmente fica perceptível a influência 

de BR116 na ocupação antrópica do entorno (margem direita do reservatório) 

e a região de montante do reservatório, por apresentar declividades menos 

acentuadas, acaba por receber uma ocupação antrópica mais acentuada, 

nesse caso especificamente com pastagens para o desenvolvimento da 

bovinocultura. A região com predominância de áreas montanhosas dificulta a 

ocupação humana, com isso, obtivemos uma classificação de 42,6% da área 

com potencialidade moderada ao uso antrópico e 26,1% de potencialidade 

baixa, ficando assim notório que a maior parte da área em estudo não é apta 

a ocupação antrópica de acordo com as características físicas do local. 
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Figura 14. Mapa de Fragilidades do Meio Físico no entorno do Reservatório da UHE 
GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
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Figura 15. Mapa de Potencialidades ao uso antrópico do Meio Físico no entorno do 
Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
 
 

Destaca-se para o mapa de fragilidade do meio biótico o bom estágio 

de preservação da flora regional, visto que 57% da área de estudo apresentou 

fragilidade baixa e mais de 18% fragilidade muito baixa. As fragilidades alta e 

muito alta correspondem a apenas 18% da área, confirmando então a baixa 

ocupação antrópica na região, sendo esta concentrada principalmente nas 

áreas de influência direta da BR116. (Figura 16). 
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Figura 16. Mapa de Fragilidades do Meio Biótico no entorno do Reservatório da UHE 
GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
 
 

Para a Potencialidade ao Uso Antrópico do Meio Biótico (Figura 17), 

houve a predominância por toda a área de estudo de uma potencialidade 

muito baixa, ficando esse índice em 75,8%. Esse resultado foi valorado por se 

tratar de uma região com amplas extensões de mata nativa preservada, 

somadas a alguns trechos de declividades que inviabilizam o uso antrópico. 

Corroborando este resultado temos então uma área de 4,9% de 

potencialidade muito alta, a qual se localiza predominantemente nas áreas de 

influência da BR116 e nos trechos urbanos já consolidados. 
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Figura 17. Mapa de Potencialidade ao Uso Antrópico do Meio Biótico no entorno do 
Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 

 

No que diz respeito ao meio socioeconômico, procurou-se identificar as 

potencialidades das áreas contidas no entorno do Reservatório para a 

qualidade de vida, a geração de renda e promoção de atividades turísticas, 

culturais e de lazer da população local.  

Na medida em que as análises dos meios físico e biótico também 

consideram os usos antrópicos identificados na imagem de satélite, na 

definição das USs do meio socioeconômico buscou-se sinalizar as atuais 

áreas de ocupação e exploração socioeconômica, de modo a garantir a 

manutenção das atividades realizadas e priorizar o uso antrópico nestas 

áreas, possibilitando sua continuidade no zoneamento a ser proposto.  
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O mapa de Potencialidade ao Uso Antrópico do Meio Socioeconômico, 

(Figura 18), demonstra que as potencialidades muito alta e alta ocorrem 

predominantemente na área de influência da BR116 e nas áreas de pastagem 

consolidada existentes, ficando com 15,8% e 10,1% respectivamente cada.  

 

 

Figura 18. Mapa de Potencialidades ao uso antrópico do Meio Socioeconômico no 
entorno do Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
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7.2.3. Unidades Socioambientais e Matriz de Interação e Fragilidade 
Ambiental 
 

De acordo com a caracterização dos parâmetros elencados para o 

meio físico na área do reservatório, as Unidades Socioambientais (Figura 

19) que receberão a ponderação para a fragilidade ambiental e a 

potencialidade para o uso antrópico na matriz de interação foram as três 

Unidades de Relevo que compõem o entorno do reservatório, além da 

declividade. 

 

 

Figura 19. Mapeamento das Unidades Socioambientais do Meio Físico do entorno do 
Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
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As USs apresentadas na Figura 19 foram valoradas conforme seu grau 

de maior ou menor de fragilidade ambiental ou potencialidade para uso 

antrópico em relação, conforme sintetizado a seguir: 

• Fragilidade Ambiental - o valor 5 de fragilidade deve-se a alta 

fragilidade natural; o valor 4, à fragilidade média-alta em função das 

características naturais; e, o valor 2 devido à baixa fragilidade 

ambiental. 

• Potencialidade para Uso Antrópico - o valor 1 de potencialidade deve-

se a alta restrição de uso antrópico; o valor 2 significa que dentro da 

unidade em questão existe uma possibilidade de intervenção antrópica 

restrita; e, o valor 3 indica que a unidade pode sofrer intervenções 

controladas. 

Deste modo, para as USs do Meio Físico, os valores da Tabela 2 foram 

adotados como ponderações entre as unidades, sendo multiplicados ao valor 

atribuído a cada cruzamento na matriz de fragilidades e potencialidades para 

o entorno do reservatório. 

 

Tabela 2. Valores adotados como níveis de fragilidade ambiental e potencialidade de 
uso antrópico entre as unidades socioambientais do meio físico no entorno do 

reservatório. 
Unidade Socioambiental 

do Meio Físico 
Valor de ponderação 

para Fragilidade 
Valor de ponderação 
para Potencialidade 

US1 - Declividade acima 
de 20% 

4 2 

US2 - Planalto de 
Curitiba 

2 3 

US3 - Planalto Dissecado 
de Tunas do Paraná 

2 3 

US4 - Blocos Soerguidos 
da Serra do Mar 

5 1 

 

De acordo com a caracterização dos parâmetros elencados para o 

meio biótico, as Unidades Socioambientais (Figura 20) que receberão a 

valoração para a fragilidade ambiental e a potencialidade para o uso antrópico 

na matriz de interação foram: a faixa de 100 metros no entorno do 

reservatório; floresta ombrófila densa; floresta ombrófila mista; e, uso 
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antrópico do solo. As regiões foram divididas por características que 

possibilitam a avaliação da gravidade ou possibilidade de intervenções, de 

forma que sejam mantidas as funções ecossistêmicas necessárias para a 

preservação do ambiente.  

 

 

Figura 20. Mapa das Unidades Socioambientais do Meio Biótico no entorno do 
Reservatório da UHE GPS. 

Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
 

 

As USs apresentadas na Figura 20 foram valoradas conforme seu grau 

de maior ou menor de fragilidade ambiental ou potencialidade para uso 

antrópico, conforme sintetizado a seguir:  
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• Fragilidade Ambiental – o valor 3 de fragilidade alta deve-se a 

existência de concentração extrema de processos reprodutivos e de 

alimentação da fauna aquática e terrestre; o valor 2 de fragilidade 

média de intervenção na fauna e flora; e, o valor 1 para fragilidade 

baixa devido às áreas de menor concentração esperada de fauna em 

relação às outras áreas. 

• Potencialidade para Uso Antrópico – o valor 1 de potencialidade deve-

se a alta restrição de uso antrópico; o valor 2 significa que dentro da 

unidade em questão existe uma possibilidade de intervenção antrópica 

restrita e controlada; e, o valor 3 indica uma condição mais favorável a 

ocupação antrópica, em relação as demais áreas. 

Deste modo, para as USs do Meio Biótico, os valores da Tabela 3 

foram adotados como ponderações entre as unidades, sendo multiplicados ao 

valor atribuído a cada cruzamento na matriz de fragilidades e potencialidades 

para o entorno do reservatório. 

 

Tabela 3. Valores adotados como níveis de fragilidade ambiental e potencialidade de 
uso antrópico entre as unidades socioambientais do meio biótico no entorno do 

reservatório. 

Unidade Socioambiental do Meio 
Biótico 

Valor de ponderação 
para Fragilidade 

Valor de ponderação 
para Potencialidade 

US1 - Buffer de 100 metros após N.A. 3 1 

US2 - Floresta Ombrófila Mista 2 2 

US3 - Floresta Ombrófila Densa 3 1 

US4 - Uso Antrópico 1 3 

 

As Unidades Socioambientais do meio socioeconômico foram divididas 

em três regiões com perfis socioeconômicos característicos, quais sejam: 

região da margem direita do reservatório sob influência direta da BR-116, 

região inferior das margens esquerda e direita do reservatório com ocupação 

rural relativamente acentuada e região da margem esquerda do reservatório 

com baixo índice de ocupação rural (Figura 21). 
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Figura 21. Mapa das Unidades Socioambientais do Meio Socioeconômico no entorno do 

Reservatório da UHE GPS. 
Fonte: ITCG, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 

 

As Unidades Socioambientais do meio socioeconômico identificadas na 

Figura 21 foram valoradas com base na sua potencialidade para o uso 

antrópico, considerando o nível máximo de aproveitamento sustentável, 

conforme sintetizado a seguir: 

• Potencialidade para Uso Antrópico – o valor 1 de baixa potencialidade 

deve-se a alta restrição de uso antrópico; o valor 2 significa média 

potencialidade, pois dentro da unidade em questão existe uma 

possibilidade de intervenção antrópica restrita e controlada; e, o valor 3 

indica uma potencialidade alta, com uma condição mais favorável a 

ocupação antrópica, em relação as demais áreas. 
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Deste modo, para as USs do Meio Socioeconômico, os valores da 

Tabela 4 foram adotados como ponderações entre as unidades, sendo 

multiplicados ao valor atribuído a cada cruzamento na matriz de fragilidades e 

potencialidades para o entorno do reservatório. 

 
 

Tabela 4. Valores adotados como níveis de potencialidade de uso antrópico entre as 
unidades socioambientais do meio socioeconômico no entorno do reservatório. 

Unidade Socioambiental do Meio 
Socioeconômico 

Valor de ponderação para 
Potencialidade 

US1- Região da Margem Direita do 
Reservatório sob influência direta da 

BR-116 
3 

US2 - Região da Margem Esquerda do 
Reservatório com Baixo Índice de 

Ocupação Rural 
1 

US3 - Região da Margem Esquerda e 
Direita do Reservatório com Ocupação 

Rural Relativamente Acentuada 
2 

 

 

Após a definição das Unidades Socioambientais (USs) dos meios 

físico, biótico e socioeconômico, foi gerada a Matriz de Interação e Fragilidade 

Ambiental, conforme demonstrada no Quadro 1, e discutida em sequência. 
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Quadro  1.  Matriz de Fragilidade Ambiental e Potencialidade ao Uso Antrópico dos Meios Físico, Biótico e Socioeconômico do Entorno do 
Reservatório da UHE GPS. 
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Agricultura 30 20 30 8 35 10 10 32 2 6 2 12 5 24 24 4

Pastagem 20 16 25 3 30 8 8 35 3 8 3 15 4 20 20 3

Silvicultura 15 12 20 3 24 4 4 28 3 12 6 20 12 25 25 3

Extrativismo 30 25 30 8 35 20 20 40 2 3 2 8 5 18 18 4

Malha Viária 20 16 20 6 21 10 10 24 3 8 3 20 5 24 24 8

Ocupação Urbana 30 20 30 8 28 10 10 32 2 6 2 16 5 24 24 4

Lazer 12 9 16 2 12 4 4 14 9 8 6 20 8 25 25 9

Solo Exposto 30 20 30 12 40 18 18 45 2 3 2 8 6 21 21 5

Residência de 

Proprietários
15 3 8

Geração de Renda 

(empregados)
20 9 12

Lazer enquanto 

atividade econômica
30 8 15

APP como área 

pública de lazer
30 8 15

                         LEGENDA: 1 a 10 Frag baixa 11 a 19 Frag média > 20 Frág Alta 1 a 5 Pot. baixa 6 a 12 Pot. média  > 13 Pot. Alta

MEIO FÍSICO

POTENCIALIDADE AO USO ANTRÓPICO

MEIO BIÓTICO MEIO FÍSICO MEIO SOCIOECONÔMICO

FRAGILIDADE AMBIENTAL

USOS ATUAIS E 

POSSÍVEIS

MEIO BIÓTICO
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 Analisando a Fragilidade Ambiental do Meio físico (Quadro 1), 

percebe-se que os resultados dos cruzamentos na US1 e US4 apresentaram 

valores mais elevados, pois são regiões onde as características apresentam 

maior fragilidade devido a altas declividades. Os usos antrópicos de 

agricultura, pastagem, silvicultura, extrativismo, malha viária e ocupação 

urbana, apresentaram fragilidade menor nas USs 2 e 4 que, ao se observar o 

uso e ocupação do solo atual, já são regiões mais antropizadas. O Lazer 

apresentou valorações mais baixas em todas as regiões, demonstrando que a 

atividade é pouco prejudicial às zonas, já o solo exposto apresentou uma 

fragilidade relevante em todas as USs, por se tratar de uma ocupação 

prejudicial às características do meio físico. 

Se tratando da Potencialidade ao Uso Antrópico do Meio físico, 

pode-se concluir que nas regiões das USs 2 e 3 a possibilidade de usos 

antrópicos é mais elevada e, ao se observar o uso e ocupação do solo atual, 

percebe-se que já são regiões com maiores interferências humanas. Nas 

regiões com maiores declividades (US1 e US4), a potencialidade para uso 

antrópico é menor, fato que pode ser corroborado pela realidade atual, pois as 

inclinações dos terrenos dificultam naturalmente a execução de plantios e 

manuseios das terras. 

O resultado da Fragilidade Ambiental do Meio Biótico demonstra 

que, com exceção da atividade de lazer, os demais usos antrópicos 

apresentam fragilidade alta nos 100 metros ao redor do reservatório (US1) e 

também na Floresta Densa (US3). A US 2 (Floresta mista) também 

apresentou valores relativamente elevados, já a US 4, representada pelas 

regiões onde já existem usos antrópicos, determinou uma fragilidade baixa 

em relação ao meio biótico. 

A maior Potencialidade para Uso Antrópico do Meio Biótico é 

identificada primeiramente na US4, seguido da US2 que, apresenta valores 

medianos para probabilidade de intervenções. A US3, representada pela 

Floresta Densa, obteve baixa potencialidade para uso antrópico por se tratar 
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de regiões prioritárias para a conservação, também identificadas com 

fragilidade elevada.  

Apesar de a US1 ser composta por uma região que margeia o lago, o 

qual é bastante utilizado pela população, as atividades de agricultura, 

pecuária, extrativismo, silvicultura, malha viária e solo exposto possuem baixa 

potencialidade para uso antrópico, já o lazer foi identificado com 

potencialidade mediana, não sendo mais elevada por se tratar de atividade 

que causa ocupações pontuais de acesso no entorno do reservatório, e pelo 

fato da região ser prioritária para a manutenção e conservação do meio 

biótico. 

A Potencialidade ao Uso Antrópico do Meio Socioeconômico, 

demonstra que a região da margem direita do reservatório sob influência da 

BR-116 (US1) apresenta, de maneira geral, a maior potencialidade à 

interferência humana para todos os usos listados. Os usos que propiciam a 

geração de renda, lazer e também APP como áreas públicas de lazer 

apresentaram valorações mais elevadas na US3, justamente por serem áreas 

onde já existem ocupações antrópicas consolidadas. Já a US2, demonstra 

uma região com menor probabilidade de interferência socioeconômica, pois 

existe baixa ocupação rural e maiores áreas com matas preservadas. 

7.2.4. Compatibilização com os Planos Diretores dos municípios de 
entorno 
 

 O PACUERA deve prezar pela valorização da cultura da população de 

entorno, com a definição de uma articulação político-institucional de gestão 

integrada entre os diversos agentes envolvidos. Desta forma, foi feita a 

análise dos Planos Diretores dos Municípios de Bocaiuva do Sul (PR) e 

Campina Grande do Sul (PR), cujos limites territoriais confrontam com o 

reservatório Capivari e estão inseridos na área em estudo. 

É importante salientar que ambos os municípios possuem grande 

interesse socioeconômico nas áreas de entorno do reservatório, entretanto o 
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PACUERA, com a definição do zoneamento, não exime ou impede atividades 

passíveis de regularização ou intervenção ambiental, que devem atender à 

legislação ambiental, fundiária e náuticas vigentes, e, além disso, no caso de 

intervenção na área de concessão da COPEL, deve-se obter a cessão de uso 

de bordas junto à concessionária. 

 

• Plano diretor de Bocaiuva do Sul 

 

O Plano Diretor de Bocaiuva do Sul, regido pela Lei Complementar Nº 

22/2015, foi atualizado no ano de 2020, e já aborda a necessidade de 

compatibilização com o zoneamento do entorno da represa do rio Capivari, 

resultante do PACUERA.  

No zoneamento, foi criada a “Área de Interesse Especial Do Capivari – 

AIEC” que corresponde ao entorno de 1 quilômetro do reservatório no 

município de Bocaiuva do Sul, determinando como usos permitidos Atividades 

produtivas compatíveis com a proteção ao patrimônio ambiental: lazer, 

turismo, proteção e implantação do PACUERA, e Atividades produtivas 

compatíveis com a proteção ao patrimônio ambiental: turismo, educação 

ambiental, conservação de recursos hídricos, valorização cultural, incentivo à 

produção de orgânicos, melhoria das estradas vicinais. 

O plano diretor também delimitou um macrozoneamento do município, 

composto de 7 (sete) macrozonas (Figura 22), sendo que uma delas recebeu 

a seguinte definição:  

“Macrozona de atingimento do Reservatório Capivari-Cachoeira: 

Compreende a área de amortecimento de 1 km (um quilômetro) de largura no 

entorno do reservatório Capivari- Cachoeira, conforme o Zoneamento 

Socioambiental da Usina Hidrelétrica Governador Parigot de Souza (UHE 

GPS), definido no Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do 

Reservatório Artificial (PACUERA) da UHE GPS. Tem por objetivo promover o 

aproveitamento sustentável dos recursos naturais e atividades de lazer e de 

recreação compatíveis com a proteção do patrimônio ambiental.” 
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Desta forma, o plano diretor de Bocaiuva do Sul, com seu zoneamento 

proposto, está em consonância com as zonas definidas neste PACUERA. 

 

 

 
Figura 22. Macrozoneamento de Bocaiuva do Sul, macrozonas vigentes em 2020. 

Fonte: Plano Diretor de Bocaiuva do Sul, pag. 31 e 32 (adaptado pelo autor). 
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• Plano diretor de Campina Grande do Sul 

 

O Plano Diretor de Campina Grande do Sul é regido pela Lei Complementar 

Nº 18, de 22 de Julho de 2015, além disso, existe a lei complementar  Nº 22, de 22 

de julho de 2015, que dispõe sobre o uso e a ocupação do solo no município. 

Existem 6 macrozonas municipais que compõe o município de Campina 

Grande do Sul (Figura 23), sendo: 

I - Áreas de Manejo Sustentável; 

II - Área de Interesse Especial do Capivari; 

III - Unidades de Conservação Ambiental Instituídas; 

IV - Eixo Logístico da BR-116; 

V - Unidades de Urbanização Específica; 

VI - Área Urbana da Sede Municipal. 

As zonas que mais se destacam para estudo de compatibilização com 

este PACUERA são as “Áreas de Interesse Especial do Capivari”, o “Eixo 

Logistico da BR-116”, além das “Áreas de Urbanização Específica”, que 

dizem respeito aos bairros do “Tio Doca” e Capivari, com as seguintes 

definições: 

ÁREA DE INTERESSE ESPECIAL DO CAPIVARI 

Art. 9º A Área de Interesse Especial do Capivari é destinada ao 

aproveitamento sustentável dos recursos naturais através de atividades 

produtivas compatíveis com a proteção do patrimônio ambiental, visando a 

melhoria nas condições de vida da população. 

Art. 10 São prioridades para a Área de Interesse Especial do Capivari: 

I - Manter e requalificar as instalações do parque municipal ecológico 

Ari Coutinho Bandeira para funcionar como centro de lazer e turismo da 

Barragem do Capivari; 
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II - Proteger e recuperar a mata ciliar no entorno da Barragem do 

Capivari; 

III - Atrair atividades voltadas ao turismo ecológico ou outras atividades 

que garantam a sustentabilidade ambiental da área; 

IV - Restringir a expansão da ocupação e disciplinar a urbanização 

existente; 

V - Criar programas socioambientais de apoio ao manejo sustentável 

do entorno da Barragem do Capivari; 

VI - Promover, em conjunto com a concessionária do reservatório do 

capivari, a elaboração, regulamentação e implementação do Plano Ambiental 

de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial (PACUERA), de 

acordo com legislações vigentes. 

Parágrafo único. O Município buscar parcerias para a manutenção e 

melhoria da Área de Interesse Especial do Capivari, atendendo os incisos do 

caput deste artigo. 

EIXO LOGÍSTICO DA BR-116 

Art. 13 O Eixo Logístico da BR-116 compreende os imóveis rurais com 

testadas para a BR-116 e destina-se à instalação de indústrias e atividades 

econômicas voltadas à logística e serviços de apoio ao eixo viário, 

observadas as legislações pertinentes. 

Art. 14 São diretrizes específicas para o Eixo Logístico da BR-116: 

I - Estabelecer espaços para a comercialização de produtos de 

pequenos produtores da região; 

II - Apoiar atividades econômicas voltadas à logística e serviços de 

apoio ao eixo viário; 

III - Criar vias marginais à BR-116, quando instaladas atividades 

econômicas, para garantia da mobilidade segura; 
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IV - Apoiar atividades turísticas, agropecuária, florestamento e 

reflorestamento sustentável. 

Parágrafo único. As atividades econômicas a que se refere esta seção 

deverão ser submetidas à análise prévia do Município e demais órgãos 

competentes. 

UNIDADES DE URBANIZAÇÃO ESPECÍFICA 

Art. 15 As Unidades de Urbanização Específicas conforme definidas 

nesta lei, caracterizam funções urbanas fora do perímetro da área urbana da 

sede municipal, sob influência da BR-116. 

§ 1º As Unidades de Urbanização Específicas definidas no caput deste 

artigo referem-se às seguintes localidades: 

I - Paiol de Baixo; II - Jaguatirica; III - Capivari; IV - Ribeirão Grande. 

§ 2º A delimitação espacial das Unidades de Urbanizações específicas, 

descritas no parágrafo primeiro, estão apresentados no Anexo I desta lei, cuja 

descrição dos perímetros e demais disposições consta em lei própria. 

Art. 16 As Unidades de Urbanização Específica têm como diretrizes: 

I - Restringir a expansão urbana; 

II - Disciplinar, através de plano urbanístico específico, a ocupação 

existente; 

III - Melhorar as condições do saneamento ambiental; 

IV - Melhorar a infraestrutura viária, quando permitido legalmente; 

V - Viabilizar a criação das vias marginais à BR-116 (quando 

interceptar uma Unidade de Urbanização Específica) para garantia da 

mobilidade urbana segura; 

VI - Viabilizar a criação de retornos para propiciar a conexão entre as 

comunidades inseridas nessas Unidades; 
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VII - Viabilizar a implantação de atividades econômicas para a geração 

de trabalho e renda para a população local, de acordo com legislações 

pertinentes. 

Parágrafo único. Serão passíveis de regularização as áreas dentro das 

unidades de urbanização específica desde que fora de áreas de risco e fora 

da área de segurança da Usina Parigot de Souza. 

De acordo com o exposto no plano diretor do município de Campina 

Grande do Sul, o zoneamento do PACUERA não apresentou divergências ou 

conflitos de uso. Em suma, no plano diretor as áreas de entorno do Capivari 

foram determinadas como prioritárias para conservação e promoção de 

turismo e lazer, o entorno da BR teve destaque na promoção de comércio 

bem como controle de ocupação irregular, e os bairros localizados na margem 

da BR, fora de perímetro urbano, também foram contemplados como casos 

específicos, com ocupação antrópica consolidada. 

 

Figura 23. Macrozoneamento de Campina Grande do Sul, PR. 
Fonte: Plano Diretor de Campina Grande do Sul (adaptado pelo autor). 
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7.2.5. Definição e Traçado Final das Unidades Ambientais Homogêneas  
 
 

Após a análise das áreas do entorno do Reservatório da UHE GPS, foi 

possível identificar, por meio de mapeamentos e das matrizes, as Fragilidades 

Ambientais e Possibilidades de Uso Antrópico da região. O cruzamento dos 

dados possibilitou diagnosticar que, por se tratar de um reservatório 

totalmente consolidado, e por esta área apresentar atualmente altos índices 

de preservação que são importantes para a manutenção da fauna e flora 

locais e, além disso, por ser um lago muito utilizado pela população regional 

para turismo e lazer, houve a condição de se propor no zoneamento que, em 

grande parte da área, sejam mantidas as condições atuais de uso e ocupação 

do solo. 

Desta forma, para definição do zoneamento socioambiental do 

Reservatório da UHE GPS e seu entorno, foi feita a reclassificação do uso do 

solo, com inserção de novas zonas. Cada UAH foi definida levando em 

consideração as condições já discutidas e abordadas nos meios físico, biótico 

e socioeconômico. A configuração do Zoneamento Socioambiental, 

demonstrando os tipos de usos possíveis no entorno do Reservatório da UHE 

GPS, é apresentado na Figura 24. 
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Figura 24. Mapa final de Zoneamento Socioambiental das Unidades Ambientais Homogêneas (UAHs) para o entorno do Reservatório 

da UHE GPS, e mapa destacando exclusivamente a cota de segurança. 
Fonte: Copel, 2018. Adaptado Raiz Ambiental, 2018. 
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Zonas de Proteção Ambiental (ZPA) 

As áreas prioritárias para conservação no entorno do reservatório 

foram definidas como as áreas que já se encontram em bom estágio 

conservacional de vegetação nativa, o que corresponde a aproximadamente 

70 % da área, explicitando o alto grau de conservação da região. 

A Zona Prioritária para a Conservação da Biodiversidade compreende 

as Áreas de Floresta Densa e Floresta Mista, as quais devem ser protegidas 

em razão do crescente entendimento de que existem limites mínimos de 

biodiversidade que asseguram a sustentabilidade da produção rural e a 

qualidade de vida das populações humanas. Por esse aspecto essas áreas 

adquirem alto grau de importância, pois elas se caracterizam como 

verdadeiros laboratórios naturais onde pode ser encontrada a 

representatividade da biodiversidade regional. 

A manutenção dessa Zona compreende as áreas necessárias para 

manutenção dos corredores de biodiversidade, de maneira a propiciar o 

aumento da expressividade e da perpetuidade dessa diversidade. 

O estabelecimento de conexões entre fragmentos, tem seu fundamento 

baseado no fato de que essas conexões: (I) proporcionam a proteção da 

biodiversidade, incluindo redutos de habitats justafluviais, espécies raras e 

ameaçadas e é rota de dispersão para a recolonização de locais devastados; 

(II) aumentam as possibilidades de manejo dos recursos hídricos, como 

controle de enchentes, controle de sedimentação, capacidade do reservatório, 

sustentabilidade da população de comunidades aquáticas e pesca; (III) esses 

corredores podem aumentar a produção agroflorestal atuando como quebra-

ventos para a agricultura e as pastagens, controlando a erosão dos solos, 

propiciam a produção de madeira e produtos não madeiráveis e previnem a 

desertificação e, (IV) os corredores propiciam a constituição de rotas de 

dispersão para espécies isoladas em fragmentos naturais. 

É importante salientar que, apesar da zona de proteção ambiental 

ocupar a maior porção territorial da área em estudo, existem atividades e 

intervenções ambientais passiveis de instalação, desde que sejam 
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regularizadas junto ao órgão ambiental, atendendo às leis estaduais, 

municipais e federais vigentes, e obedecendo a área de concessão da 

COPEL, onde é possível obter a cessão de uso de bordas. 

 

Zonas de Recuperação Ambiental (ZRA) 

As áreas selecionadas para recuperação ambiental consistem nos 

pontos isolados onde foram identificados processos erosivos de maior 

proporção. Devido à declividade dos terrenos e a dificuldade de se implantar 

medidas diretas de plantio, a recuperação dos taludes é considerada de 

médio a longo prazo.  

Desta forma, as zonas de Recuperação Ambiental devem ser isoladas 

devido à instabilidade e risco de novos deslizes, que podem causar danos à 

população e também ao meio ambiente. 

 

Zonas de Utilização Rural (ZUR) 

As zonas de utilização rural aqui propostas são as áreas que já 

apresentam esse tipo de uso, nenhuma nova área foi indicada, principalmente 

por conta das características do relevo da região que, por ser de ondulado a 

montanhoso apresenta alto índice de fragilidade em caso de desmatamento 

das áreas que atualmente encontram-se preservadas e cobertas por 

vegetação nativa. 

Desta forma destaca-se uma grande faixa de ocupação rural à 

montante do reservatório, predominantemente ocupada por pastagens para a 

criação de gado, e à jusante do reservatório, em sua margem esquerda uma 

extensa área com a ocupação pela silvicultura. 

No mapa do zoneamento existem pequenas áreas de ocupação rural 

em meio à zona de proteção ambiental. Tais áreas podem ser identificadas 

pelo órgão ambiental por meio do arquivo georreferenciado (ArcGis), enviado 

ao IAT. Tais áreas também podem ser identificadas por imagens retroativas 

de satélite, que demonstram a ocupação antrópica consolidada. 
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A população deve estar ciente de que, quaisquer novas intervenções 

ambientais, com corte de árvores ou supressão de vegetação, devem ser 

regularizadas previamente. As áreas de ocupação rural aqui identificadas, 

também necessitam estar regulares junto aos órgãos competentes. 

Zona de Ocupação Urbana e Uso Excepcional da BR 116 (ZOU) 

A Zona de Ocupação Urbana e Uso excepcional da BR 116 

corresponde a uma faixa de 100 metros para cada lado da BR 116 que se 

encontra dentro da delimitação do PACUERA, além dos bairros pertencentes 

ao município de Campina Grande do Sul, localizados na área do PACUERA, 

de forma que esta zona se encontra compatível com o Plano Diretor do 

municipal, conforme demonstrado no item 7.2.4 deste relatório 

É importante salientar que, foi feita a delimitação da faixa do entorno da 

BR por meio de análise visual e estimativa da escalada do mapa 

disponibilizado no plano diretor de Campina Grande do Sul. Para dados mais 

precisos, ou necessidades de intervenção nessa zona, deve ser procurado o 

município, que possui as áreas georreferenciadas em maior precisão. 

O entorno da BR-116 compreende os imóveis rurais com testadas para 

a BR e destina-se à instalação de indústrias e atividades econômicas voltadas 

à logística e serviços de apoio ao eixo viário, observadas as legislações 

pertinentes. 

 

Zona de Uso Recreacional e Lazer (ZRL) 

A Zona de Uso Recreacional e Lazer consiste na única área de acesso 

público ao Reservatório Capivari, dentro Parque Municipal Ari Coutinho 

Bandeira, situado no município de Campina Grande do Sul, às margens da 

BR 116, possuindo rampa para barcos, plataformas para pesca, 

churrasqueiras, sanitários e quiosque para piqueniques. 

Ressalva-se que existem diversas pousadas e pesqueiros no entorno 

do reservatório onde a população utiliza do espaço para recreação e lazer, 

porém essas áreas são de proprietários particulares. Podem ser permissíveis 
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empreendimentos de lazer mediante cessão da Copel e autorização do órgão 

regulamentador se couber, com a limitação de ocupação de até 10% do 

entorno conforme legislação. 

 

Zona de Segurança do Reservatório (ZSR) 

A Zona Segurança do Reservatório compreende duas áreas distintas, 

uma é a área próxima à barragem e a outra é na tomada d´água do 

reservatório, que alimenta o canal de adução escavado na rocha. 

Por serem regiões de segurança operacional, a utilização e acesso são 

exclusivos para a operação e manutenção do sistema de geração de energia. 

 

Zona do Reservatório – Espelho d’água (ZRE) 

A Zona do Reservatório é composta pelo espelho de água, excluída a 

Zona de Segurança, sendo que o seu uso deve ser limitado às atividades de 

baixo impacto, atendendo aos usos múltiplos estabelecidos para o corpo 

hídrico, tais como: o lazer contemplativo e pesca desportiva e, esportes 

náuticos. Embarcações ou atividades com finalidades comerciais 

(embarcações para turismo de grupos, aquicultura, hotéis, etc.) deverão ter a 

sua operação regulamentada pelos órgãos competentes. 

 

Zona da Cota de Segurança (ZCS) 

A Zona da Cota de Segurança consiste na cota de desapropriação (849 

m), ou seja, área pertencente à concessionária, que corresponde a 4 metros 

de elevação acima da cota de operação (845 m), sendo proibido qualquer uso 

que não seja conservação e operação do reservatório. 

Conforme abordados anteriormente, dentro dessa zona se encontra a 

Área de Preservação Permanente (cota maximorum - 845,5 m) do 
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reservatório, por ser um empreendimento instalado anteriormente a 2001, de 

acordo com a determinação do Código Florestal de 2018, art. 62. 

 

7.2.6. Possibilidades de Usos nas Zonas Identificadas pelas Unidades 
Ambientais Homogêneas 
 

O Quadro 2 demonstra os tipos de usos permitidos, permissíveis e 

usos não permitidos em cada Zona criada no mapeamento das Unidades 

Ambientais Homogêneas, além das ações de controle propostas, as quais 

serão detalhadas no Plano de Gerenciamento do Entorno do Reservatório 

(PGRE), volume lll deste PACUERA. 

 Os itens incluídos na coluna de “usos permitidos” poderão ser 

executados sem necessidade de anuência prévia junto à concessionária, não 

eximindo à necessidade e obrigatoriedade de manutenção e preservação dos 

meios, assim como cumprimento das leis pertinentes a cada atividade ou 

território como, por exemplo, a preservação das Áreas de Preservação 

Permanente por parte dos proprietários particulares. 

Os “Usos Permissíveis” são aqueles que poderão ser autorizados pela 

COPEL e órgãos competentes. Somente deverão ser realizados depois de 

devida autorização. Já os “Usos Não Permitidos” serão proibidos de serem 

executados na área de abrangência deste zoneamento. 
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 Quadro  2. Quadro de demonstração dos tipos de usos permitidos, permissíveis e usos não permitidos em cada zona indicada nas Unidades 
Ambientais Homogêneas do Zoneamento Socioambiental da UHE GPS. 

 

UNIDADES 
AMBIENTAIS 

HOMOGÊNEAS 
USOS PERMITIDOS 

USOS PERMISSÍVEIS 
 (autorizados pelo órgão ambiental e/ou 

anuência da COPEL) 
USOS NÃO PERMITIDOS 

AÇÕES DE CONTROLE E 
APOIO 

Zona de Proteção 
Ambiental (ZPA) 

- Desenvolvimento de estudos 
científicos; 
 
- Educação Ambiental; 
 
- Reservas de proteção da fauna 
e flora;  
 
- Recuperação de áreas alteradas 
e enriquecimento florestal com 
espécies nativas dos 
ecossistemas da região; 
 
- Prática de meliponicultura 
(criação de abelhas nativas); 
 
- Turismo rural e ecoturismo; 
 
- Atividades que não impliquem 
em desmatamento; 
 
- Agricultura orgânica familiar, de 
subsistência; 
 
- Construção de caminhos 
considerados de baixo impacto 
para acesso aos locais de beleza 

- Manutenção e conservação de 
estradas;  
 
- Instalação de dutos e 
infraestrutura necessária para 
captação de água no reservatório e 
lançamento de efluentes, nos locais 
definidos para estas finalidades; 
 
 
- Atividades agrossilvipastoris, 
desde que tomados os cuidados 
devidos para o manejo integrado de 
solos e águas; 
 
- Extrativismo vegetal de espécies 
da flora regional; 
 
- Implantação de parques e 
reservas públicos ou privados; 
 
- Construção de edificações para 
moradia ou veraneio, desde que 
obedecidas à legislação de 
proteção de APP e RL. 

 
- Depositar lixo “a céu aberto” 
ou deixar de fazer a gestão 
necessária dos resíduos, 
gerando poluição; 
 
- Impedir o acesso ao 
reservatório; 
 
- Supressão de maciços 
florestais nativos em qualquer 
estágio, sem que sejam 
tomadas medidas de 
compensação ambiental 
visando a manutenção da 
integridade ambiental da 
região, a critério do IAT; 
 
- Recuperação de áreas 
degradadas com espécies 
exóticas; 
 
- Manejo de culturas e do solo 
por intermédio do uso do fogo; 
 
- Desenvolvimento de 
atividades industriais. 

- Incentivo à realização de 
pesquisas científicas; 
 
- Implantação de medidas de 
controle de focos de incêndios 
florestais pelo órgão ambiental; 
 
- Fiscalização realizada pelo 
órgão ambiental e pelo 
empreendedor para evitar 
desmatamento, remoção de 
produtos da floresta não 
autorizados, caça e pesca 
ilegal; 
 
- Educação ambiental 
direcionada, visando à 
conscientização da 
necessidade de se respeitar o 
refúgio das espécies 
faunísticas; 
 
- Recuperação de áreas 
degradadas ou sujeitas a 
processos erosivos e de 
assoreamento. 
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 cênica do reservatório, nos locais 
definidos para esta finalidade, 
devidamente sinalizados; 
 
- Construção de edificações para 
moradia unifamiliar. 
 

 
- Condomínios residenciais 
urbanos em áreas rurais 
(conforme Estatuto das 
Cidades – Lei Federal 
10.257/2001, art. 42-B; Lei 
Federal 6766/79; Instrução 
Normativa INCRA nº 82, de 
27/3/2015; Resolução Conjunta 
IAT/SEDEST 023/19). 

Zona de 
Utilização Rural 
(ZUR) 

- Agricultura e pecuária com 
utilização de manejo integrado de 
solo e águas; 
 
- Pastoreio; 
 
- Construção de edificações para 
moradia unifamiliar, lazer e 
atividades culturais e religiosas; 
 
- Agricultura orgânica de modo 

geral; 

 

- Turismo rural e ecoturismo; 
 
- Culturas permanentes; 
 
- Enriquecimento florestal, com 
espécies nativas dos 
ecossistemas da região, em 
atendimento a reserva legal. 

- Utilização de agroquímicos com 
acompanhamento de profissional/ 
responsável técnico; 
 
- Instalação de dutos e 
infraestrutura necessária para 
captação de água; 
 
- Instalação de infraestrutura de 
saneamento, como tratamento de 
água e esgoto e destinação 
adequada de resíduos sólidos; 
 
 
- Manejo florestal; 
 
- Corredores para dessedentação 
de Animais, desde que obedecidas 
as instruções de proteção de APP; 
 
- Agricultura Intensiva. 

  
 
- Depositar lixo “a céu aberto” 
ou deixar de fazer a gestão 
necessária dos resíduos, 
gerando poluição; 
 
- Pecuária extensiva 
tradicional, sem manejo 
integrado de solos e água; 
 
- Utilização de fogo para o 
manejo do solo; 
 
- Condomínios residenciais 
urbanos em áreas rurais 
(conforme Estatuto das 
Cidades – Lei Federal 
10.257/2001, art. 42-B; Lei 
Federal 6766/79; Instrução 
Normativa INCRA nº 82, de 
27/3/2015; Resolução Conjunta 
IAT/SEDEST 023/19). 

- Fiscalização realizada pelo 
órgão ambiental para evitar 
desmatamento em áreas 
proibidas, remoção de 
produtos da floresta não 
autorizados, caça e pesca 
ilegal; 
 
- Priorizar o manejo do solo e 
técnicas de integração de 
culturas na produção 
agropecuária; 
 
- Atividades de fomento para a 
utilização adequada das terras 
incluindo utilização correta de 
agroquímicos, e manejo 
integrado de solos e água. 

Zona de Uso 
Recreacional e 

- Equipamentos sociais e 
comunitários; 

- Instalação de infraestrutura de 
saneamento, como tratamento de 

- Queima de vegetação; 
 

- Sinalização com boias para 
delimitar as áreas seguras 
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 Lazer (ZRL)  
- Infraestrutura de comércio e 
serviços de apoio ao turismo e 
lazer; 
 
- Fluxo de veículos e 
embarcações na rampa de 
acesso ao lago; 
 
- Turismo e Lazer contemplativo. 
 
 

água e esgoto e destinação 
adequada de resíduos sólidos nas 
áreas propostas para uso público, 
junto ao reservatório; 
 
- Decks, trapiches e acessos ao 
espelho d'água; 
 
- Supressão da vegetação nativa, 
desde que justificada para 
implantação das estruturas de uso 
público; 
 
- Instalação de depósito de 
combustíveis para embarcações. 

- Recuperação de áreas com 
espécies exóticas, 
exclusivamente; 
 
- Acúmulo de lixo de qualquer 
natureza. 

para a prática do banho e 
outras atividades de lazer nas 
praias artificiais a serem 
implantadas;  
 
- Devem ser sinalizadas áreas 
de grande profundidade, com 
correntezas e presença de 
tocos de árvores; 
 
- Adoção de ações de 
monitoramento sistemático 
para identificar, as áreas 
sujeitas à erosão ou a 
processos de degradação 
ambiental, providenciando as 
medidas necessárias para a 
paralisação do dano. 

Zona de 
Recuperação 
Ambiental (ZRA) 

- Desenvolvimento de estudos 
científicos; 
 
- Educação Ambiental; 
 
- Recuperação de áreas alteradas 
e enriquecimento florestal com 
espécies nativas dos 
ecossistemas da região; 
 
- Recuperação Natural mediante 
isolamento da área, caso a 
mesma apresente capacidade de 
regeneração. 

 - Instalação de dutos e 
infraestrutura necessária para 
captação de água; 
 
- Instalação de infraestrutura de 
saneamento, como tratamento de 
água e esgoto e destinação 
adequada de resíduos sólidos; 
 
- Construção de caminhos 
considerados de baixo impacto 
para acesso aos locais de beleza 
cênica do reservatório, desde que a 
área já tenha sido recuperada e 
mediante análise autorização da 
COPEL. 

- Queima de vegetação; 
 
- Depósito de combustíveis; 
 
- Acúmulo de lixo de qualquer 
natureza; 
 

- Monitoramento sistemático 
para identificar as áreas 
sujeitas à erosão ou a 
processos de degradação 
ambiental, providenciando as 
medidas necessárias para a 
paralisação do dano; 
 
- Recuperação de áreas de 
vegetação alteradas utilizando-
se de espécies nativas dos 
ecossistemas da região ou que 
seja autorizada pelo órgão 
ambiental; 

 - Atividades institucionais,  - Circulação de cargas com - Queima de vegetação; - Adoção de ações de 
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Zona de 
Ocupação 
Urbana e Uso 
Excepcional da 
BR-116 (ZOU) 

comércio lazer e serviços; 
 
- Habitação para moradia 
permanente ou sazonal, 
edificações públicas e privadas, 
com sistema de esgotamento 
sanitário (necessário no mínimo 
fossas sépticas ligadas a 
sumidouro), respeitando as 
diretrizes dos Planos Diretores 
Municipais; 
 
- Pavimentações; 
 
- Circulação de comboios com 
transporte de substâncias; 
 
- Manutenção do leito das 
estradas e dos equipamentos 
instalados. 

transporte de substâncias 
perigosas sob rígido controle; 
 
- Depósito de combustíveis e 
postos de abastecimento sob rígido 
controle pelo processo de 
licenciamento ambiental; 
 
- Parcelamento, para fins urbanos, 
de imóvel rural, desde que 
observado o disposto no Plano 
Diretor Municipal; 
 
- Supressão de maciços florestais 
nativos; 
 
 

 
- Acúmulo de lixo de qualquer 
natureza; 
 
- Lançamento de esgotos 
domésticos ou efluentes 
agroindustriais sem tratamento 
prévio; 
 
- Instalação ou manutenção de 
lixões a céu aberto ou aterros 
de qualquer espécie, assim 
como depósito de entulhos; 
 
- Habitações e benfeitorias 
sem os devidos tratamentos de 
efluentes domésticos. 

monitoramento sistemático por 
órgãos públicos, para 
identificar, em seu início, as 
áreas sujeitas à erosão ou a 
processos de degradação 
ambiental, providenciando a 
medidas necessárias para a 
paralisação do dano; 
 
- Recuperação de áreas de 
vegetação alteradas, 
utilizando-se de espécies 
nativas dos ecossistemas da 
região; 
 
- Fiscalização da ocupação 
urbana, no sentido de coibir 
processos irregulares; 
 

Zona de 
Segurança do 
Reservatório 
(ZSR) 

- Todas as atividades e usos 
necessários à geração e 
transmissão de energia elétrica e 
à operação da usina, barragem e 
do reservatório, realizados pela 
concessionária e seus prepostos; 
 
- Segurança e vigilância. 

- Manutenção de reflorestamentos; 
 
- Acesso para fins de 
estudos/pesquisas ou serviços 
somente após autorização e/ou 
acompanhamento pela 
concessionária. 

- Pesca; 
 
- Navegação e recreação; 
 
- Atracadouros particulares. 

- Delimitação, demarcação e 
sinalização padronizada das 
áreas de segurança, por meio 
de cercas, boias e placas 
informativas; 
 
 

Reservatório 
Capivari 
(Espelho d’água) 
(ZRE) 

- Lazer contemplativo; 
 
- Pesca esportiva e artesanal, 
desde que fora do período de 
reprodução da ictiofauna; 
 
- Navegação de embarcações; 

- Piscicultura ou pesca 
regulamentada; 
 
- Dessedentação de Animais, 
desde que obedecidas as 
instruções de proteção de APP e 
corredores para passagem do 

- Lançamento de efluentes 
provenientes de instalações 
sanitárias ou agroindustriais 
sem prévio tratamento e 
autorização; 
 
- Introdução de espécies 

 
- Realização de monitoramento 
dos padrões de qualidade da 
água, comprovados mediante 
constantes análises de 
parâmetros físico-químicos e 
biológicos, os quais deve-se 
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- Circulação de embarcações de 
esporte e recreio; 
 
- Recreação de contato 
secundário. 
 
 

gado; 
 
- Instalação de tanques rede, desde 
que devidamente estudados e 
autorizados pelo órgão ambiental e 
concessionária. 
 
- Instalação de infraestruturas para 
captação e/ou tratamento da água 
do reservatório, independente do 
seu uso fim, desde que passados 
por estudo prévio, da 
concessionária e aprovação pelos 

órgãos regulamentadores. 

 

- Instalação de decks, trapiches e 
similares, desde que possuam 
autorização para acesso pela 
Copel, autorização da marinha e do 
órgão ambiental. 
 
 

aquáticas exóticas; 
 
- Navegação nas regiões de 
piscicultura, com exceção das 
embarcações que atendam 
atividades especificas 
relacionadas com estas 
atividades; 
 
- Navegação por pessoas não 
autorizadas nas áreas 
delimitadas como de perigo 
para tal, a exemplo da zona de 
segurança; 
 
- Acúmulo de lixo de qualquer 
natureza. 

dar publicidade; 
 
- Monitoramento da evolução 
do assoreamento do 
reservatório. 

 
Zona da Cota de 
Segurança (ZCS) 
 

- Todas as atividades e usos 
necessários à geração e 
transmissão de energia elétrica e 
à operação da usina, barragem e 
do reservatório, realizados pela 
concessionária e seus prepostos; 
 
- Segurança e vigilância. 

- Manutenção de reflorestamentos; 
 
- Acesso para fins de 
estudos/pesquisas ou serviços 
somente após autorização e/ou 
acompanhamento pela 
concessionária; 
 
- Construção de dutos ou 
infraestrutura para captação de 
água ou lançamento de efluentes 
no reservatório, e instalação de 
acessos para o lago, desde que 

- Depositar lixo “a céu aberto” 
ou deixar de fazer a gestão 
necessária dos resíduos, 
gerando poluição; 
 
- Impedir o acesso ao 
reservatório; 
 
- Supressão de maciços 
florestais nativos em qualquer 
estágio; 
 
- Recuperação de áreas 

 
- Fiscalização realizada pelo 
órgão ambiental para evitar 
desmatamento, remoção de 
produtos da floresta não 
autorizados, caça e pesca 
ilegal; 
 
- Educação ambiental 
direcionada, visando à 
conscientização da 
necessidade de se respeitar o 
refúgio das espécies 
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 obedecidas as legislações 
ambientais, de intervenção em APP 
além da cessão de uso de bordas 
emitida pela COPEL. 
 
 

degradadas com espécies 
exóticas; 
 
- Desenvolvimento de 
atividades industriais. 

faunísticas; 
 
- Monitoramento ambiental, 
fundiário e de processos 
erosivos; 
 
- Recuperação de áreas 
degradadas ou sujeitas a 
processos erosivos. 
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8. PLANO DE GERENCIAMENTO DO RESERVATÓRIO E DO ENTORNO 
(PGRE) 
 

O PGRE foi desenvolvido por meio de dados levantados nas etapas de 

diagnóstico e zoneamento socioambientais da área geográfica em estudo, 

sendo formado por programas, projetos e ações que definem as regras para a 

gestão harmônica dos usos do reservatório e do entorno em coerência com 

os objetivos definidos para o PACUERA. 

Toda atividade desenvolvida na área de abrangência do entorno do 

Reservatório Capivari, deverá se processar nos limites impostos pelo 

zoneamento proposto pelo plano, de forma que suas ações tenham como 

foco:  

• A manutenção e longevidade do processo de geração de energia; 

• A manutenção da qualidade ambiental do reservatório e entorno; 

• O desenvolvimento de ações de recuperação necessárias a 

potencializar a melhoria da qualidade ambiental;  

• Assegurar a diversidade biológica na área de influência do reservatório; 

• O desenvolvimento de ações com vistas ao incremento da diversidade 

biológica; 

• A utilização diversa do reservatório, com objetivo para o qual o mesmo 

foi concebido, ou seja, o uso múltiplo sustentável. 

 

Almejando a minimização de impactos, assim como propiciar o uso 

sustentável e múltiplo dos recursos naturais da região, o PGRE elenca as 

diretrizes técnicas e procedimentos adequados para a execução das diversas 

atividades potenciais e intervenções na área do reservatório artificial e de seu 

entorno (faixa territorial de 1.000 m iniciada a partir da cota máxima normal de 

operação do reservatório). 

Visando o perfeito entendimento da abrangência e forma de aplicação 

do PGRE, ressalta-se que o contexto de dominialidade da COPEL se 
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restringe às áreas de infraestrutura para geração e segurança da Usina 

Hidrelétrica (barragem, casa de força, vertedouro, etc.) e cota de 

desapropriação (áreas que ficam até 4 metros acima do nível máximo 

operacional do reservatório).  

Reforça-se, pois, que a gestão e a implementação de planos e 

programas do PACUERA somente serão possíveis com a integração de 

políticas públicas de uma variada gama de instituições públicas e privadas. 

 

8.1. DIRETRIZES GERAIS PARA UTILIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO DA 
UHE GPS E DO ENTORNO 

 

A partir da interação do meio físico, biótico, socioeconômico e do 

quadro de uso atual, bem como na avaliação dos aspectos institucionais e 

legais, a diretriz geral para desenvolvimentos de programas ambientais, 

regulamentação ou manutenção dos usos do reservatório e seu entorno será 

alcançada pela consecução do que se segue: 

• Qualquer nova possibilidade de uso múltiplo do Reservatório Capivari 

deverá ser incrementada para promover uma crescente interação da 

sociedade organizada com lago. Essas possibilidades de utilização do 

reservatório, devem ser contempladas com a infra-estrutura adequada, 

contar com um programa de comunicação, divulgação e educação 

ambiental. 

• As ocupações e atividades ocorrentes na área de estudo, que estão 

em desacordo com a conservação da biodiversidade, quer pelas 

determinações legais, quer pelas agressões que as mesmas provocam 

no meio ambiente (focos de poluição, ocupações em áreas de 

preservação permanente, poluição/contaminação biológica etc.), 

devem ser saneadas. 

• As futuras e as atuais ocupações, devem se adequar às determinações 

da legislação vigente no que diz respeito à área preservação 
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permanente, ao saneamento básico e a não produzir intervenções que 

causem danos aos recursos naturais (erosão dos solos, assoreamento 

e carreamento de sólidos para o reservatório etc.), bem como, adotar 

todas medidas preventivas à degradação ambiental e buscar harmonia 

com o ambiente e entorno. 

• As atividades que trouxerem risco de contaminação ao reservatório e 

ao seu entorno devem ser precedidas da competente autorização, na 

qual deve estar prevista todas medidas necessárias para evitar a 

chegada de agente contaminante ao reservatório. 

• Toda infraestrutura a ser instalada deverá se dar de maneiras a buscar 

a minimização dos impactos decorrentes da sua implantação. Para as 

existentes deverão ser tomadas as medidas para o resgate de seu 

passivo ambiental. 

• Os remanescentes naturais que se encontram na área do PACUERA, 

são prioritários à preservação. 

• No caso do uso agropecuário convencional deve ser implementada a 

utilização de todas as técnicas conservacionistas conhecidas, tais 

como, medidas adequadas ao manejo de solo e água, rotação de 

culturas, controle biológico de pragas, etc. 

• Para instalação de indústrias na área de abrangência do PACUERA, o 

órgão regulamentador deverá solicitar medidas de proteção ao 

reservatório.  

• A necessidade da coparticipação de parceiros na implementação dos 

programas e ações aqui apresentados, face a efetiva constatação de 

que a faixa de aproximadamente um quilômetros no entorno do 

reservatório, não pode ser objeto de gerenciamento apenas da 

empresa Concessionária da UHE GPS, por fatores diversos como: 

difusão da dominialidade dos imóveis rurais em mãos de diferentes 

proprietários; diversidade de entes públicos (de nível municipal, 

estadual e federal) e privados que atuam nesta área para a garantia de 

direitos difusos constitucionais – como a saúde, saneamento, 

educação, normatização e gestão dos recursos naturais -, os quais são 
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regidos por normas jurídicas, planos, programas e projetos de políticas 

públicas distintos.  

8.2. DIRETRIZES PARA REALIZAÇÃO DE USOS ANTRÓPICOS NO 
RESERVATÓRIO DA UHE GPS SEU ENTORNO  

 

As diretrizes e procedimentos a seguir relacionados são aplicáveis de 

forma geral a todas as obras e usos antrópicos requeridos para implantação 

na área do PACUERA. 

Tanto os interessados em efetuar consulta e obter anuência da 

Concessionária, como aqueles que desejam apresentar requerimento de 

autorização/licença ambiental para atividades e obras na área de abrangência 

do PACUERA, junto aos respectivos órgãos públicos competentes, devem 

observar as seguintes orientações: 

1. O primeiro e obrigatório ato de um proponente que tenha interesse 

em fazer uso de área ou recurso natural no Reservatório, Área de 

Preservação Permanente ou Zona da cota de segurança da UHE GPS, 

deverá acessar o site da COPEL e se dirigir à aba “Bordas de Reservatórios”, 

situada dentro da aba de “geração”, disponível no link: 

<https://www.copel.com/hpcweb/copel-geracao/>: 

1.1. Procedimentos gerais para obtenção de “Anuência de Uso de 

Bordas”, de acordo com o exposto no site da COPEL. Ressalva-se que a 

concessionária se reserva ao direito de realizar alterações nos procedimentos 

publicados, com o objetivo de adequar-se as normas institucionais e 

legislações ambientais e regulatórias sem aviso prévio, tornando-se 

necessário sempre a consulta no site oficial. 

No caso da ocupação se enquadrar como utilidade pública, de 

interesse social ou de baixo impacto ambiental, os 

procedimentos abaixo devem ser seguidos para a obtenção de 

anuência prévia e cessão de uso: 
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Passo 1) Envio à Copel GeT dos documentos constantes da 

relação “Anuência Prévia”, definidos em cada tipo de 

interferência; 

Passo 2) Recebimento pela Copel GeT da documentação e 

levantamento topográfico para verificação da regularidade do 

interessado e do empreendimento; 

Passo 3) Pagamento de Taxa de Cessão de Uso, destinada ao 

reembolso de custos e despesas próprias, para que a Copel 

analise a documentação e levantamento topográfico enviado 

pelo interessado. A Taxa tem o valor de R$ 600,00 (seiscentos 

reais). O pagamento desta Taxa não garante a emissão de 

“Anuência Prévia”. 

Passo 4) Avaliação da documentação topográfica apresentada 

pelo interessado e, quando necessário, realização de inspeção 

no local; 

Passo 5) Definição do valor de mercado da área a ser cedida, 

para a composição do valor anual pela cessão de uso, incluindo 

os custos de administração; 

Passo 6) Emissão da “Anuência Prévia” e envio ao interessado 

de uma nova relação de documentos para “Formalização do 

Contrato”; 

Passo 7) Apresentação, por parte do interessado, da “Anuência 

Prévia” aos órgãos competentes para a obtenção de 

autorizações/licença ambiental: 

– IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis) 

– DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral) 
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– ANA (Agência Nacional das Águas) 

– MPA (Ministério da Pesca e Aquicultura) 

– Marinha do Brasil 

– IAT (Instituto Água e Terra) 

Passo 8) Envio à Copel GeT dos documentos constantes da 

relação para “Formalização de Contrato”; 

Passo 9) Avaliação final da documentação e formalização de 

contrato de Cessão de Uso (permissão de uso). 

Observação: Para atendimento às normas internas e legislação 

pertinente. A Copel GeT reserva-se o direito de realizar 

alterações nos procedimentos ora publicados, com o objetivo de 

adequar-se as normas institucionais e legislações ambientais e 

regulatórias sem aviso prévio. 

Caso ainda tenha dúvidas sobre esse assunto, pode ser enviado 

um e-mail para: anuencias.imobiliaria@copel.com 

2. As obrigações da Concessionária deverão se limitar a questões 

relacionadas às normativas internas (usos permitidos na APP) e regulatórias 

(como o Cessão de Uso de Bordas). Mesmo para esses casos, a anuência da 

Concessionária somente será concedida com a apresentação das devidas 

autorizações ambientais complementares requeridas pela legislação, junto às 

prefeituras da região e/ou outros órgãos estaduais ou federais competentes. 

3. Quando pertinente e requerido pelo órgão licenciador, o requerente 

deverá apresentar projeto técnico da obra ou construção, devidamente 

assinado por profissional inscrito em seu conselho de classe. 

4. A anuência ao uso pretendido somente será concedida se for 

compatível com as normas de uso estabelecidas no zoneamento do 

PACUERA e com as funções ecológicas da APP. As infrações ao meio 
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ambiente ou a terceiros, serão objeto de ações administrativas, civil e penal, 

não isentando o infrator da responsabilidade da reparação e/ou compensação 

proporcional ao dano provocado. 

5. Intervenções ou supressão de vegetação nativa primária, ou 

secundária em estágio médio e avançado de regeneração somente poderá 

ser realizada nas zonas do Zoneamento Socioambiental que permitam esta 

atividade, precedida a autorização do órgão ambiental. Salvo previsão legal, 

fica terminantemente proibida essa atividade nas áreas de entorno de 

nascentes e veredas, que sejam marginais a locais de refúgio e reprodução 

da Ictiofauna ou com potencial instabilidade de taludes marginais ao 

reservatório. 

O Zoneamento Socioambiental da região do PACUERA demonstra os 

tipos de usos permitidos, permissíveis e usos não permitidos em cada região 

do entorno do Reservatório da UHE GPS. Desta forma, o a listagem das 

possibilidades de usos apresentado no zoneamento (Quadro 2) é parte 

integrante das diretrizes do PGRE, as quais deverão ser verificadas pelos 

usuários do entorno do reservatório e, principalmente pelos agentes 

interessados em praticar usos antrópicos que interfiram nas características 

ambientais da região. 

 

8.3. PROGRAMAS DO PGRE PARA O RESERVATÓRIO E SEU ENTORNO 
 

Os indicativos observados nos estudos socioeconômicos, as 

características ambientais, o grande valor paisagístico e o potencial de uso 

múltiplo do reservatório e de seu entorno, demonstram a necessidade de se 

desenvolver programas cujas ações busquem a interação positiva do homem, 

com o reservatório e seu entorno, tendo-o como sujeito do processo de 

conservação do lago e não um mero usuário, espectador desse processo.  

Os programas de monitoramentos apresentados no PGRE foram 

propostos para englobarem os meios, físicos, bióticos e socioeconômicos, de 
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forma que sejam garantidos os usos múltiplos do Reservatório Capivari e seu 

entorno. Em resumo, as propostas são apresentadas no Quadro 3. 

Quadro  3. Resumo dos programas de Monitoramentos propostos no PGRE. 

Programas Propostos no 

PGRE 
Subprogramas 

Prazo para início da 

Execução 

Competência 

de Execução 

Duração e 

Periodicidade 

Programa de 

Comunicação Social  
 

6 meses após 

aprovação do Pacuera 

pelo IAT 

Copel 

Contínua até que 

sejam atingidos os 

públicos-alvo 

Programa de 

Monitoramento Ambiental 

e Fundiário  

 
Monitoramento já 

executado pela Copel 

 
 

Copel 
Permanente 

Monitoramento e 

Recuperação de Áreas 

com Processos Erosivos 

Identificados no Entorno 

do Reservatório  

 
6 meses após 

aprovação do Pacuera 

pelo IAT 

 
 

Copel 
Permanente 

Programa de 
Monitoramento e 
Conservação de 
Ecossistemas Aquáticos 

Monitoramento 
da Qualidade da 

Água 

Monitoramento já 
executado pela Copel 

Copel 
Definido em 

conjunto ao órgão 
regulamentador 

Monitoramento 
da Ictiofauna 

Monitoramento já 

executado pela Copel 
Copel 

Definido em 

conjunto ao órgão 

regulamentador 

Programa de Estudos do 

Bairro Tio Doca/Terra Boa 
 

Após a aprovação da 

Pacuera 
Copel 

Até a resolução da 

situação objeto 

deste programa 

Programa de 

Regularização do Parque 

Ari Coutinho Bandeira 

 
Após a aprovação da 

Pacuera 
Copel 

Até a resolução da 

situação objeto 

deste programa 

Programa de 
Conservação dos 
Corredores Ecológicos e 
Recuperação dos 
Fragmentos Florestais 

 
A ser avaliado pelo 

órgão regulamentador 

 
Copel/Governo 

Estadual 
 

A ser avaliado pelo 
órgão 

regulamentador 

 

a) Programa de Comunicação Social 

Conforme já abordado neste PACUERA, a UHE GPS entrou em 

funcionamento em outubro de 1970, sendo um empreendimento com 

praticamente 50 anos de operação. 

O Programa de Comunicação Social deverá abranger todo o público-

alvo descrito no PGRE, de forma que todos os agentes possam receber as 

informações necessárias para contribuir com a conservação e manutenção 

dos usos múltiplos do reservatório e seu entorno.   
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Os temas relevantes que poderão ser abordados no programa são: 

Controle nas Áreas de Segurança do Lago; Prevenção de Acidentes com 

Cargas Perigosas; Divulgação do Zoneamento Socioambiental definido neste 

PACUERA; Resíduos Sólidos e Efluentes Sanitários; Conservação da Fauna 

e Flora; Turismo e Lazer e Exploração Sustentável. 

A implementação das atividades previstas neste programa possui 

diferentes datas de conclusão, tendo como marco inicial a aprovação do 

PACUERA, e deverá ser executado pela Concessionária da UHE GPS. 

 

b) Programa de Monitoramento Ambiental e Fundiário no Entorno do 

Reservatório da UHE GPS 

O programa de monitoramento ambiental do entorno do reservatório da 

UHE GPS é importante para que seja possível identificar continuamente os 

problemas ambientais da região, por meio de inspeções periódicas de cunho 

ambiental e fundiário, com o intuito de conter invasões e construções 

irregulares na APP. 

As atividades previstas neste programa possuem caráter permanente e 

periódico. A COPEL já realiza esse programa de monitoramento, o qual 

deverá ser mantido. 

O programa deve ser executado pela Concessionária da UHE GPS 

(COPEL Geração e Transmissão), nas áreas marginais do reservatório, 

contando com a parceria dos órgãos públicos e prefeituras que são 

corresponsáveis pela preservação da região do PACUERA. 
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c) Programa de Monitoramento e Recuperação das Áreas com 

Processos Erosivos Identificados no Entorno do Reservatório 

Conforme demonstrado no Zoneamento Socioambiental, ao longo do 

médio e baixo curso do reservatório, na margem esquerda do lago, ocorrem 

processos erosivos pontuais, em locais de mata preservada e com mínima 

ocupação antrópica. Portanto, percebe-se a necessidade de monitorar e 

recuperar as áreas afetadas, de forma a garantir a preservação da flora e da 

fauna, no entorno do reservatório Capivari. 

O programa visa estabelecer uma estrutura de gestão que possibilite, 

de forma abrangente e sistemática, identificar os processos de erosão e 

assoreamento, possibilitando imediato diagnóstico para avaliação da 

necessidade de adoção de medidas para corrigir ou eliminar as atividades 

geradoras, assim como implantar técnicas de regeneração natural ou 

direcionadas para a recuperação da área degradada, sempre com o 

acompanhamento de sua eficiência para realizar as devidas intervenções 

complementares ou alternativas, caso necessário. 

A implementação das atividades previstas tem como marco inicial a 

aprovação do PACUERA. O programa deve ser executado pela 

Concessionária da UHE GPS, nas áreas marginais do reservatório, contando 

com a parceria dos órgãos públicos e prefeituras que serão responsáveis pela 

gestão das vias de tráfego na região do PACUERA. 

d) Programa de Monitoramento e Conservação de Ecossistemas 

Aquáticos 

A avaliação constante da qualidade da água do Reservatório da UHE 

GPS favorece o uso múltiplo e sustentável dos recursos hídricos, um dos 

principais objetivos que almeja ser alcançado com a elaboração do 

PACUERA. 
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Este programa é integrado por outros dois subprogramas: 

Subprograma de Monitoramento de Qualidade da Água; e Subprograma de 

Monitoramento da Ictiofauna. 

O objetivo é construir uma rede de monitoramento com um banco de 

dados sistêmicos para avaliar informações (parâmetros físico-químicos e 

biológicos) sobre a evolução das condições da qualidade da água dos 

tributários ao reservatório e do corpo principal deste, visando avaliar o efeito 

da implantação de medidas de manutenção da qualidade de água e detectar 

eventos de contaminação de forma a possibilitar a correta intervenção. 

O programa de monitoramento e conservação dos ecossistemas 

aquáticos, assim como seus subprogramas, deverão ser executados pela 

Concessionária da UHE GPS e deverá ter sua periodicidade e parâmetros de 

monitoramento definidos em conjunto com o órgão regulamentador. 

 

e) Programa de Estudos do Bairro Tio Doca/Terra Boa  

A área onde hoje se localiza o bairro Terra Boa, também conhecido 

como Vila do Tio Doca teve sua ocupação iniciada nos anos 1940 com a 

instalação do Posto de Combustíveis Tio Doca, sendo expandida com a 

construção da BR-116 nos anos 1960 e consolidada a partir dos anos 1970 

com a construção da usina e enchimento do reservatório.  

A expansão deste bairro abrangeu também as áreas de concessão da 

UHE GPS, havendo aproximadamente 120 residências com necessidade de 

regularização da ocupação, fazendo-se necessária a apresentação deste 

programa de estudo das possibilidades de resolução desta situação.  

Este programa tem o objetivo de buscar uma solução definitiva para a 

região, atendendo quesitos jurídicos, regulatórios, patrimoniais, operacionais, 

sociais, ambientais e de segurança.  
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Devido à grande dificuldade em se conciliar todos os quesitos citados e 

os interesses das partes envolvidas, tem-se também como objetivo buscar 

uma solução envolvendo a Prefeitura de Campina Grande do Sul, Ministério 

Público, Instituto Água e Terra, poder judiciário e os moradores da região, a 

fim de que todos contribuam com a solução na medida de suas atribuições. 

A primeira atividade a ser realizada é um estudo das possibilidades 

jurídicas para a questão, esta ação embasará a continuidade do trabalho, pois 

somente através do pleno atendimento legal que se poderá chegar a uma 

solução definitiva. Após a finalização do estudo jurídico, este será 

apresentado ao público interessado, à Prefeitura de Campina Grande do Sul, 

Ministério Público e Instituto Água e Terra, de modo a dar pleno conhecimento 

das possibilidades jurídicas estudadas e receber sugestões. 

Como última etapa, caso haja possibilidade jurídica e técnica, será 

iniciado o processo de regularização da área, com acompanhamento da área 

de socioeconomia da Copel e participação de outras instituições caso se 

verifique necessário.   

 

f) Programa de Regularização do Parque Ari Coutinho Bandeira 

Durante a consulta pública e reunião posterior com a Prefeitura 

Municipal de Campina Grande do Sul, houve uma grande ênfase na 

importância do turismo para o município, em especial para a população 

residente na área do entorno do reservatório.  

Este programa visa contribuir com essa questão através da 

regularização do uso da área do Parque Ari Coutinho Bandeira, sendo esta a 

única área de turismo mapeada no zoneamento do Pacuera. 

Este programa visa regularizar o uso da área do Parque Ari Coutinho 

Bandeira, que se encontra em área de concessão da UHE GPS, para a 

Prefeitura, através de contrato de cessão não onerosa.  
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O início das tratativas com a Prefeitura se dará após a aprovação do 

Pacuera, sendo este programa encerrado somente após a assinatura do 

contrato de cessão não onerosa.  

Em atendimento a normas internas e à legislação em vigor, não é 

possível a assinatura de contratos de cessão pela Copel durante os anos 

eleitorais. Com isso, o planejamento da execução deste programa contempla 

a execução de tratativas administrativas e de governança com início após a 

aprovação do Pacuera.  

Após a regularização do uso da área do Parque, caberá à Prefeitura 

tomar as medidas necessárias para atingimento dos objetivos quando ao uso 

turístico da área. 

 

g) Programas Indicados para Execução por Órgãos Estaduais 

Partindo da premissa de corresponsabilidade com a área do PACUERA 

dos agentes utilizadores, órgãos públicos e COPEL, é indicado que os órgãos 

federais, estaduais e municipais, adotem um conjunto de medidas que 

possam ser executadas pelo poder público, no sentido de vincular a 

necessidade de reflorestar as matas ciliares, a incentivo ao proprietário rural, 

por exemplo, linha de crédito para a execução de cercas em locais de 

pastagens, bombas d'água, encanamentos, reservatórios, e muitas outras 

medidas, inclusive, a possibilidade de redução da taxa de juros para 

financiamentos agrícolas, quando o agriculto comprovar a existência das 

matas ciliares em sua propriedade. 

Ao se considerar a ocupação antrópica já consolidada no entorno do 

reservatório Capivari, conforme discutido no diagnóstico e zoneamento 

socioambientais, para a conservação da flora adotou-se a medida de definir 

os remanescentes florestais da área do PACUERA como áreas prioritárias 

para conservação, de forma que o órgão regulamentador deve considerar a 

importância da área na emissão de suas autorizações florestais. 
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Diante dos dados apresentados nesse PACUERA, é evidente a 

importância de se manter os corredores ecológicos, com vegetação 

preservada no entorno do reservatório para manutenção da fauna e da flora 

da região. Portanto, é indicado que o governo atue na fiscalização da área e 

com a criação de um programa de monitoramento para promover a 

Conservação dos Corredores Ecológicos e Recuperação dos Fragmentos 

Florestais. 

Programa de Conservação dos Corredores Ecológicos e Recuperação 

dos Fragmentos Florestais 

É indicado que seja realizado o programa de conservação dos 

corredores ecológicos e recuperação dos fragmentos florestais no entorno do 

reservatório da UHE GPS, pois a existência de mosaicos de vegetação que 

garantam a conservação de amostras de sistemas ecológicos de diferentes 

dimensões se mostra como a melhor estratégia para a perpetuação das 

populações dos organismos. 

A diversidade de espécies da fauna é estritamente dependente da 

heterogeneidade de habitats, assim, a diversidade vegetal resulta em maior 

nível de proteção contra predação e intempéries naturais, sítios de 

reprodução e recursos alimentares para a sobrevivência das populações de 

animais. Portanto, a conservação dos corredores ecológicos no entorno do 

reservatório irá contribuir, também, para a proteção da fauna. 

Sugere-se que, para a execução de supressão ou corte de vegetação 

na Zona de Proteção Ambiental, seja indicado pelo IAT a compensação, por 

meio de plantio de espécies nativas, com a finalidade de preservar os 

corredores ecológicos existentes no entorno do reservatório. A autorização 

das intervenções ambientais deve ser liderada pelo Governo Estadual na 

região abrangida pelo Pacuera. 
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